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16 a 18 de março de 2017

Saudação do Presidente da APMGF
O 34 º Encontro Nacional da nossa Associação é a reunião magna anual dos médicos de 

família  A responsabilidade alicerçada no passado, obriga a uma afirmação responsável 

no presente e a um olhar realista para o futuro  O lema que escolhemos para este ano – 

ACOLHER O FUTURO – reflete a bondade e a inovação que sempre dominaram a APMGF 

ACOLHER O FUTURO numa perspetiva inclusiva de encontrarmos os melhores espaços de 

desenvolvimento e de exercício profissional dos médicos de família de todas as gerações 

ACOLHER O FUTURO com a certeza de contribuirmos de forma inequívoca com ideias 

inovadoras e geradoras de valorização útil do conhecimento científico e da sabedoria 

médica, no estrito cumprimento dos princípios éticos e de defesa da valorização humana 

ACOLHER O FUTURO para prestar melhores cuidados de saúde, centrados na pessoa, 

efetivos e credíveis, com médicos de família motivados 

ACOLHER O FUTURO na firme convicção de evoluirmos com segurança e determinação 

num sistema de saúde responsável, com base num Serviço Nacional de Saúde moderno 

e sustentável 

Preparámos três eixos fundamentais de desenvolvimento do programa: ACOLHER O 

FUTURO da clínica, ACOLHER O FUTURO da academia e da formação, ACOLHER O FUTURO 

da globalidade  Nestas dimensões pretende-se orientar o desenvolvimento das ações e 

centrar a melhor das atenções  

Uma nova métrica de lista de utentes é um desafio inovador baseado na reflexão, na 

investigação e no conhecimento  Será útil debater novos formatos nos contextos de 

exercício clínico, as vantagens e as desvantagens, as possibilidades e as impossibilidades, 

ideias novas e velhas experiências  Uma discussão útil e necessária mas sem perder as 

referências fundamentais que garantem os cuidados de saúde de continuidade, com 

acessibilidade e longitudinalidade, numa lógica de globalidade e de complementaridade, 

centrados na pessoa 

O programa científico do 34º Encontro Nacional é diversificado e inovador  Alargamos no 

tempo para fazer menos sobreposições de sessões e assim permitir maior participação  

Continuamos a abrir espaços à participação de outras Sociedades Científicas para 

alargarmos o debate e acompanharmos a atualidade  Centramos a atenção em sessões 

plenárias para atribuir a alguns temas a dimensão que merecem 

A apresentação e discussão de trabalhos sob a forma de comunicações livres são uma 

valorização saudável do Encontro Nacional  Os trabalhos submetidos refletem o enorme 

potencial produtivo e o vigor da nossa especialidade e, além do mais, dão uma grande 

dinamização aos júris de apreciação  

Mas o programa do 34º Encontro Nacional é ainda mais rico porque junta colegas de 

diferentes gerações, várias Sociedades Científicas, com diferentes responsabilidades 

científicas, profissionais e políticas, em debates e sessões de trabalho ao longo de três 

intensos dias dedicados a problemas comuns e reais  Sentimos a força e a beleza do 

Encontro Nacional pelos contributos na construção de um programa científico valioso, 

inovador e projetado no futuro   

Sejam bem-vindos 
Rui Nogueira

Presidente da APMGF
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Para inovar e melhorar é necessária mudança  A Qualidade em saúde é uma área que procura provocar 
mudança de acordo com os melhores padrões que a evidência médica nos revela, tendo em conta as 
especificidades das pessoas e de cada contexto no qual os cuidados de saúde acontecem  

O primeiro passo num ciclo de melhoria da qualidade é a correta identificação de problemas e 
necessidades de mudança e estabelecimento de objetivos  Será sobre este primeiro e crucial passo que 
este workshop vai incidir  Os autores consideram que existe pouca oferta formativa na área da qualidade 
nos cuidados de saúde primários portugueses pelo que decidiram partilhar a sua experiência na área 
para contribuir para uma melhor Medicina Geral e Familiar 
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SALA CASCAIS

CURSO EDUCACIONAL GILEAD – 1 ª PARTE (inscrição prévia)

INFEÇÃO VIH/SIDA E HEPATITE C

Dinamizadores:  Cristina Valente
 Assistente Hospitalar Graduada em Infecciologia  Responsável pela co-infecção e co-responsável pelo 

hospital de dia no Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra  Fundadora do grupo português de Estudo 
da Co-infeção (GEPCOI) em 2016 e actual Presidente  

 Teresa Branco
 Assistente Hospitalar Graduada de Medicina Interna do Hospital Professor Dr  Fernando Fonseca  Membro 

do Steering Committee do Grupo WAVE – Women against viruses in Europe  Membro do Conselho Científico 
do Programa Nacional para a Infeção VIH/SIDA  Membro da Direção da Associação Portuguesa para o 
Estudo Clínico da SIDA (APECS)

 Fátima Serejo
 Gastrenterologista do Centro Hospitalar de Lisboa Norte  Responsável pelas unidades de ambulatório de 

Hepatologia e de Gastrenterologia e pela consulta de terapêutica antivírica do Centro Hospitalar de Lisboa 
Norte – Hospital de Santa Maria  Assistente de Gastrenterologia da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa

 Nelson Rodrigues 
 Médico de Família  USF Arquis Nova, CS Darque, ULS Alto Minho EPE  Vice-Presidente da APMGF

A infecção por VIH e as Hepatites víricas B & C, são atualmente infeções que representam um problema de 
saúde pública e, como tal, partilham da necessidade urgente de investir em medidas que conduzam a um 
aumento no rastreio e diagnóstico precoce, bem como assegurar a ligação destes indivíduos aos cuidados 
de saúde 

A estrutura de proximidade dos especialistas de Medicina Geral e Familiar com os doentes, suas famílias 
e a comunidade em geral representa uma mais-valia no aporte que podem dar para a gestão destas 
infeções: primeiro na área da prevenção e diagnóstico precoce destas infeções, mas também na sua maior 
participação no seguimento partilhado dos doentes 

Este curso pretende contribuir para um maior conhecimento sobre estas infeções, realçando o contributo 
dos médicos de MGF no rastreio e seguimento dos doentes com estas infeções, através da apresentação e 
discussão dinâmica de casos clínicos 

SALA SINTRA
Workshop (inscrição prévia)
Grupo de Estudos Saúde da Mulher da APMGF – Disfunções e reabilitação do pavimento
pélvico da mulher   

Dinamizadores:  Vera Pires da Silva
Médica Interna de MGF  USF Ramada, ACeS Loures/Odivelas

Isabel Pereira
Assistente Graduada MFR  Hospital Fernando Fonseca

André Ladeira
Interno de MFR do Hospital Fernando Fonseca

Inês Mendes Ribeiro
Interna de MFR do Hospital Fernando Fonseca

As disfunções do pavimento pélvico na mulher englobam incontinência urinária, prolapso de órgãos 
pélvicos, incontinência anal, anomalias sensitivas do trato urinário inferior, disfunção defecatória e 
disfunções sexuais  Estas disfunções apresentam um grande impacto na qualidade de vida das mulheres 
e constituem também um importante problema de Saúde Pública, pela sua alta prevalência e pelos 
elevados custos económicos que comportam 

A reabilitação do pavimento pélvico tem como objetivo avaliar a resistência e força dos músculos, 
contribuindo para o fortalecimento da musculatura do pavimento pélvico e representando um papel 
essencial na melhoria dos sintomas 

SALA COLARES
Workshop (inscrição prévia)

Grupo de Estudos da Diabetes da APMGF – Diabetes: Os novos desafios para a melhor consequência
em saúde

Dinamizadores: Ângela Santos Neves
 Médica de Família  USF Araceti – Coimbra, ACeS Baixo Mondego

 Inês Rosendo
 Médica de Família  UCSP Fernão Magalhães, ACeS Baixo Mondego

 José Augusto Simões
 Médico de Família  UCSP Mealhada, ACeS Baixo Mondego  Professor Auxiliar  Convidado da Faculdade de 

Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior

 Luiz Miguel Santiago
 Médico de Família  USF Topázio, ACeS Baixo Mondego  Professor Associado Convidado na Faculdade de 

Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior

A Diabetes, particularmente a tipo 2, tendo elevada incidência e cada vez mais pesada prevalência, é um 
desafio à Medicina Geral e Familiar  O crescente número de novos fármacos, com uma multiplicidade de 
implicações na economia do corpo, torna a Diabetes tipo 2 num exercício exigente da prática do Médico 
de Família  Circunstâncias de tempo, exigências de processo e obrigatoriedade de cumprimento de 
indicadores criam uma pressão constante  A Medicina Centrada na Pessoa que sofre de Diabetes constitui 
uma competência nuclear dos Médicos de Família em que a compreensão partilhada dos problemas da 
pessoa e envolvimento desta nos processos de decisão terapêutica pode ser determinante para melhores 
resultados e consequências em saúde  Através da dramatização de consulta e após interação teórico- 
-prática, os participantes são convidados a, em trabalho de grupo, refletir sobre as consequências do uso 
de técnicas de conhecimento de saberes sobre a diabetes e das pessoas que sofrem de diabetes 
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SALA GUINCHO
Workshop (inscrição prévia)
GRESP – Vacinas e imunomodeladores do sistema respiratório

Dinamizadores:  Guilherme Mendes 
 Médico de Família  ACeS Cascais  Membro GRESP

Mário Morais de Almeida    
Coordenador do Centro de Alergia dos Hospitais CUF – Lisboa

A prevenção primária da doença respiratória inclui vários tipos de medidas, desde higiénicas a ocupacionais  Perante um 
agente infecioso, são particularmente promissoras as medidas que intervêm no sistema imunitário do indivíduo, porque 
permitem a criação de uma resposta específica e mais ou menos duradoura para esse agente  Espera-se que o Médico 
de Família se encontre à vontade para aconselhar os seus utentes a este respeito, utilizando criteriosamente, e de acordo 
com as recomendações mais atuais, recursos como os lisados polibacterianos, a vacinação antigripal e a vacinação 
antipneumocócica  

No final desta oficina baseada em casos clínicos, pretende-se que os participantes estejam capacitados para propôr estes 
recursos aos seus utentes, bem como fazer uma adequada gestão das suas expetativas em relação aos mesmos 

11:45 – 13:15

SALA ESTORIL
Workshop (inscrição prévia)
Grupo de Estudos de saúde Infantil da APMGF – Avaliação do neurodesenvolvimento infantil

Dinamizadores:  Natacha Murinello
 Médica de Família  USF Carcavelos  ACeS Cascais

 Sónia Martins
 Médica de Família  USF Aveiro – Aradas  ACeS Baixo Vouga

 Helder Aguiar
 Médico de Família  USF Vale do Vouga – S  João da Madeira  ACeS Aveiro Norte
 

O neurodesenvolvimento da criança define-se como o conjunto de competências por meio das quais 
a criança interage com o meio que a rodeia, numa perspetiva dinâmica, de acordo com a sua idade, o 
seu grau de maturação, os seus fatores biológicos intrínsecos e os estímulos provenientes do ambiente  
A avaliação do desenvolvimento psicomotor da criança, a deteção precoce das suas perturbações e a 
intervenção atempada, constituem objetivos da vigilância de Saúde Infantil e Juvenil em Cuidados de 
Saúde Primários 

SALA CASCAIS
CURSO EDUCACIONAL GILEAD – 2 ª PARTE (inscrição prévia)
INFEÇÃO VIH/SIDA E HEPATITE C

Dinamizadores:  Cristina Valente
Assistente Hospitalar Graduada em Infecciologia  Responsável pela co-infecção e co-responsável pelo 
hospital de dia no Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra  Fundadora do grupo português de 
Estudo da Co-infeção (GEPCOI) em 2016 e atual Presidente

Teresa Branco
Assistente Hospitalar Graduada de Medicina Interna do Hospital Professor Dr  Fernando Fonseca  
Membro do Steering Committee do Grupo WAVE – Women against viruses in Europe  Membro do 
Conselho Científico do Programa Nacional para a Infeção VIH/SIDA  Membro da Direção da Associação 
Portuguesa para o Estudo Clínico da SIDA (APECS)

Fátima Serejo
Gastrenterologista do Centro Hospitalar de Lisboa Norte  Responsável pelas unidades de ambulatório 
de Hepatologia e de Gastrenterologia e pela consulta de terapêutica antivírica do Centro Hospitalar de 
Lisboa Norte – Hospital de Santa Maria  Assistente de Gastrenterologia da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa

Nelson Rodrigues
Médico de Família  USF Arquis Nova, CS Darque, ULS Alto Minho EPE  Vice-Presidente da APMGF

SALA SINTRA
Workshop (inscrição prévia)
Grupo de Estudos Saúde do Idoso/Geriatria da APMGF
– Princípios de Prescrição Farmacológica no Idoso 

Dinamizadores: Ana Filipa Vilaça
 Médica Interna de MGF  USF Manuel Rocha Peixoto, ACeS Cávado I, Braga  Membro do GESI
 e Coordenadora Zona Norte  Pós-graduada em Geriatria pela Faculdade de Medicina do Porto

 Ana Margarida Vieira
 Médica Interna de MGF  USF Manuel Rocha Peixoto, ACeS Cávado I, Braga  Pós-graduada em Geriatria 

pela Faculdade de Medicina do Porto

 Ana Filipa Pimentel
 Médica de Família  USF Manuel Rocha Peixoto, ACeS Cávado I, Braga  Membro do GESI  Docente da 

Escola de Ciências da Saúde da Universidade do Minho

 Cristina Galvão
 Especialista em MGF e competência em Medicina Paliativa pela Ordem dos Médicos  Coordena a Eq  

Comunitária de Suporte em Cuidados Paliativos Beja +

 Saúl Costa
 Médico Interno de MGF  USF Vale do Vez, ULS Alto Minho EPE   Membro do GESI  Pós-graduado
 em Geriatria pela Faculdade de Medicina do Porto

Dados demográficos têm mostrado um aumento da população idosa, prevendo um crescimento 
exponencial e sustentado nos próximos anos  O doente idoso apresenta particularidades, como a 
pluripatologia e polimedicação, que o tornam especialmente vulnerável, acarretando um desafio 
importante para a prescrição farmacológica  Globalmente, são reconhecidas alterações farmacocinéticas 
e farmacodinâmicas que influenciam a prescrição racional neste grupo etário  Sabendo que 10% dos 
internamentos são devidos a efeitos adversos de medicamentos torna-se fundamental a formação 
médica sobre esta temática 
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SALA COLARES
Workshop (inscrição prévia)

Saúde oral
Dinamizadores: José Frias Bulhosa
 Médico Dentista  ACeS Baixo Vouga
 
Formadores:  Sofia Arantes de Oliveira 
 Médica Dentista  Professora Associada da Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa; 

Membro do Conselho Científico da Ordem dos Médicos Dentistas e do Conselho Diretivo da Ordem dos 
Médicos Dentistas como representante da Região Sul

 Filipe Freitas
 Médico Dentista  Doutorando em Medicina Dentária FMDUL; Assistente Convidado do Departamento 

de Cirurgia e Medicina Oral da FMDUL; Pós-Graduação em Implantologia (FMDUL), em Patologia Oral e 
Maxilofacial (Univ  Católica Portuguesa) e em Periodontologia pelo Instituto Superior de Ciências da Saúde 
Egas Moniz

A associação entre a fraca higiene oral e as doenças orais por um lado, e as patologias sistémicas tais como 
a diabetes, as doenças cardiovasculares, o risco de prematuridade na gravidez, a patologia respiratória, 
a osteoporose e a insuficiência renal, por outro, tem sido relatada em inúmeros estudos com maior 
ou menor evidência científica sendo, na maior parte dos casos, resultante de alterações ocorridas nos 
mediadores inflamatórios sistémicos  

A orientação preventiva em saúde oral deve ter como objectivo principal o controlo das patologias 
orais mais prevalentes, como a cárie dentária e as doenças periodontais, mas também para os distúrbios 
osteoarticulares e de oclusão dentária, as lesões da mucosa oral e a patologia oncológica  Esta ação 
preventiva deve promover uma diferenciação na intervenção em função de algumas particularidades das 
doenças em cada idade e deve ter em conta o perfil de risco do indivíduo  

Pretende-se promover uma atualização de conhecimentos em saúde oral dotando a MGF de informação 
para que na sua consulta promova uma literacia para a saúde baseada nas mais recentes evidências, e 
também da discussão de um conjunto de casos clínicos que lhe permita uma mais correta sinalização e 
encaminhamento de patologia dos tecidos moles, com particular atenção para a prevenção do cancro oral 
e seu diagnóstico precoce 

SALA GUINCHO
Workshop (inscrição prévia)
Grupo de Estudos de Medicina Centrada na Pessoa da APMGF – Diabetes Centrada na Pessoa 

Dinamizadores:  José Augusto Simões
 Médico de Família  UCSP Mealhada, ACeS Baixo Mondego  Professor Auxiliar  Convidado da Faculdade 
de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior

José Mendes Nunes
 Médico de Família  USF de Carcavelos, ACeS de Cascais  NOVA Medical School /FCM-UNL

 Luiz Miguel Santiago
 Médico de Família  USF Topázio, ACeS Baixo Mondego  Professor Associado Convidado na Faculdade de 
Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior
 

A Medicina Centrada na Pessoa (MCP) constitui uma competência nuclear dos médicos de Clínica Geral/
Médicos de Família  Em particular a sua prática em patologias específicas como a diabetes, implica a 
compreensão partilhada dos problemas da pessoa sofrendo de diabetes e envolvimento desta nos 
processos de decisão terapêutica  Através da dramatização de dois tipos de consulta e após interação 
teórico-prática, os participantes são convidados a, em trabalhos de grupo a serem depois discutidos, 
elaborar sobre as consequências do método em indicadores específicos da diabetes e noutros que 
permitam medir quer o resultado, quer a consequência do exercício da MCP 
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14:00 – 15:15

SALA ESTORIL
Debate 
Cuidados Paliativos em Portugal – Onde estamos e para onde vamos?

Moderadoras: Maria Constantina Carvalho de Sousa e Silva
 Médica de Família  Assessora do Conselho Diretivo da ARS Norte para  os Cuidados de Saúde Primários

  Helena Beça
 Médica de Família  Mestre em Cuidados Paliativos pela Universidade Católica Portuguesa – Porto 
 Coordenadora do Grupo de Estudos em Cuidados Paliativos da Associação Portuguesa de Medicina
 Geral e Familiar

 Edna Gonçalves
 Médica com competência em Medicina Paliativa  Integra a comissão instaladora desta competência da Ordem
 dos Médicos  Diretora do Serviço de Cuidados Paliativos do Centro Hospitalar de S  João E P E  Presidente
 da Comissão Nacional de Cuidados Paliativos

 Fátima Teixeira
 Médica com competência em Medicina Paliativa pela Ordem dos Médicos 
 Coordena a Equipa Comunitária de Suporte em Cuidados Paliativos do ACeS Sotavento Algarve 
 Coordenadora Regional da Rede Nacional de Cuidados Paliativos – ARS Algarve 
 Elemento da Comissão Nacional de Cuidados Paliativos

 Bárbara Gomes
 Psicóloga  Mestrado e doutoramento em Cuidados Paliativos no King´s College London  
 Professora na Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra e Investigadora do King´s College London

Os Cuidados Paliativos têm sido matéria de legislação e reorganização nos últimos anos, com o intuito de 
promover a prestação de cuidados específicos e adequados a pessoas com doença avançada e às suas 
famílias 
A sessão plenária organizada pelo Grupo de Estudos dos Cuidados Paliativos da Associação Portuguesa 
de Medicina Geral e Familiar, com o título “Cuidados Paliativos em Portugal – Onde estamos e para onde 
vamos”, tem por objetivo contribuir para a divulgação do atual estado da arte e para a discussão do 
caminho a percorrer, principalmente ao nível dos Cuidados de Saúde Primários 

14:00 – 15:30

SALA CASCAIS
WORKSHOP (inscrição prévia)                                        
Alterações de provas hepáticas

Dinamizadores:  Filipe Calinas
 Gastrenterologista  Serviço Gastrenterologia do Centro Hospitalar Lisboa Central

 Carlos Bernardes
 Médico Interno de Gastrenterologia  Serviço Gastrenterologia do Centro Hospitalar Lisboa Central

 Gonçalo Envia
 Médico de Família  USF Lapiás, Pêro Pinheiro, ACeS Sintra

 Joana Tavares
 Médica Interna de MGF  USF Norton de Matos, ACeS Baixo Mondego

O fígado é um órgão de grande relevância dada a sua ação fundamental na metabolização de produtos 
tóxicos e fármacos, no armazenamento de glicose sob a forma de glicogénio, na produção de albumina 
e fatores de coagulação, entre outros  Com este workshop pretende-se sistematizar o papel das provas 
hepáticas, indicações para a sua requisição e, em caso de alteração das mesmas, os procedimentos a 
adotar, investigação adicional em consulta de MGF e/ou referenciação para consulta de Gastrenterologia, 
reforçando as competências dos Médicos de Família na vigilância de saúde dos seus utentes 
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SALA SINTRA
Comunicações Livres – Apresentação de Revisão de Tema
Moderadores:  Conceição Outeirinho
  Médica de Família  USF Garcia de Orta, ACeS Porto Ocidental

  José Freire Brito
  Médico de Família  USF Loios, ACeS Lisboa Central

CO43 DEPRESCRIBING NO IDOSO
 Pedro Augusto Simões1, Luiz Miguel Santiago2 e José Augusto Simões3

 1USF Pulsar, ACeS Baixo Mondego; 2USF Topázio. ACeS Baixo Mondego ; FCS-UBI; 3UCSP Mealhada, ACeS Baixo 
Mondego; Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior

CO163 RASTREIO DO CANCRO COLO-RETAL EM INDIVÍDUOS DE MÉDIO RISCO
 Ana Teresa Fernandes1, Filipe Neves2, Mª Inês Madureira3 e Alexandra Azevedo1

 1USF Ronfe; 2USF de Ronfe – ACeS do Alto Ave; 3USF Duovida

CO164 O PAPEL DA METFORMINA NO DÉFICE DE VITAMINA B12 – UMA REVISÃO DE TEMA
 Sofia Remtula1, Tiago Castelar Gonçalves1 e Pedro Barreira2

 1USF Conde de Oeiras; 2USF ALCAIS

CO263 SÍNDROME DE MORTE SÚBITA DO LACTENTE, PODEMOS PREVENIR?
 Inês Dias Ferreira1, Diana Neto1 e Teresa Vieira de Abreu1

 1USF Venda Nova

CO282 A PERTURBAÇÃO DE ANSIEDADE GENERALIZADA NOS CUIDADOS DE SAÚDE PRIMÁRIOS: 
 PROPOSTA DE PROTOCOLO DE ORIENTAÇÃO
 Inês Pereira1, Catarina Silva, José João Carvalho2 e Rui Fernandes3

 1USF Terras de Souza; 2USF Alpendorada; 3USF Hygeia

SALA GUINCHO
WORKSHOP (inscrição prévia)                                        
Interpretação e leitura crítica do ecocardiograma 

Dinamizadores: Marisa Trabulo
    Médica Cardiologista  Hospital de Santa Cruz, Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental

 Ana Botelho
 Médica Cardiologista  Centro Hospitalar Universitário de Coimbra, Hospital Geral dos Covões

No doente com insuficiência cardíaca 
Gonçalo Morgado
Médico Cardiologista  Hospital Garcia de Orta

No doente com precordialgia
Inês Gonçalves
Médica Cardiologista  Hospital de Santa Maria, Centro Hospitalar de Lisboa Norte

No doente com síncope
Sara Guerreiro 
Médica Cardiologista  Hospital de Santa Cruz, Hospital de Santa Cruz, Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental

No doente com sopro
Ana Abreu 
Hospital de Santa Marta, Hospital de Santa Cruz, Centro Hospitalar de Lisboa Central

A ecocardiografia cardíaca 2D, modo M e Doppler é um exame de rotina na avaliação das principais 
patologias cardiovasculares  A sua atual acessibilidade facilita o diagnóstico e acompanhamento dos 
doentes, beneficiando de uma interpretação crítica dos resultados destes exames à luz da avaliação 
clínica efetuada  Este curso destina-se a esclarecer dúvidas do dia-a-dia bem como a aumentar a 
capacidade de utilizar a informação obtida de modo a tranquilizar e/ou aprofundar a investigação 
desencadeada  A discussão tem um carácter aberto e prático em torno das principais síndromas que 
o clínico encontra e visa ajudar a apurar as indicações para o exame bem como a orientar os possíveis 
passos subsequentes 
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15:45 – 17:15

SALA ESTORIL
Debate – Acolher o futuro – Clínica...

Moderador: Jorge Brandão
 Médico de Família  UCSP Amadora, ACeS Amadora  Vice-Presidente
 da APMGF

 Rui Portugal
 Médico de Saúde Pública  Coordenador Nacional do Plano Nacional de Saúde 2012-2016

 Armando Brito de Sá
 Médico de Família  USF Conde Saúde, ACeS Arrábida

 Adelaide Belo
 Médica de Medicina Interna  ULS Litoral Alentejano

ACOLHER O FUTURO é uma expressão que há quase um século foi usada no 
mundo das artes plásticas para significar novos tempos, estilos e estéticas 
fraturantes  
Tendo em conta os tempos atuais, de incerteza global e de ameaças emergentes 
necessitando de novas respostas, eventualmente de ruturas com pré estabelecidos 
e confortos acomodatícios, resolvemos que ACOLHER O FUTURO, seria um bom 
lema para o nosso 34 º Encontro 
Assim, vamos iniciar a sua abordagem, com esta primeira sessão, destinada 
a equacionar o futuro quanto às previsíveis necessidades gerais de cuidados 
médicos e ao modo mais eficaz de lhes dar resposta 

Notas
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SALA CASCAIS
WORKSHOP (inscrição prévia)     
Grupo de Estudos de Cuidados Paliativos da APMGF – Reconhecer o fim de vida

Dinamizadores: Carla Lopes Mota  
 Assistente de Medicina Geral e Familiar; USF Barão do Corvo, Vila Nova de Gaia; Doutoranda em
 Investigação Clínica e em Serviços de Saúde, Faculdade de Medicina da Universidade do Porto (FMUP)

 Marta Guedes
 Assistente de Medicina Geral e Familiar; USF Paiva Douro, Castelo de Paiva; Pós-graduação
 em Geriatria, FMUP

 Sara Martins
 Interna de Medicina Geral e Familiar; USF Espinho, Espinho; Pós-graduação em Cuidados 
 Paliativos, FMUP

Os Cuidados Paliativos constituem uma resposta ativa, técnico-cientificamente rigorosa e humanista 
relativa às pessoas com patologias crónicas e de evolução inexorável  Os seus objetivos primordiais são 
a prevenção e o alívio do sofrimento e a melhoria da qualidade de vida destes doentes e suas famílias, 
privilegiando as medidas de conforto  O Médico de Família assume um papel crucial no acompanhamento 
destas situações em ambulatório, estando reconhecida a importância da atualização de conhecimentos e a 
aquisição de competências na área  
O primeiro desafio da prestação destes cuidados relaciona-se com a capacidade de identificação, tão 
precoce quanto possível, dos doentes que requerem intervenção paliativa  A sensibilização para esta 
necessidade tem vindo a ser discutida mas a perceção da linha transicional pode não ser clara   

SALA SINTRA
Comunicações Livres – Apresentação de Relatos de Caso

Moderadores:  Nelson Rodrigues
  Médico de Família  USF Arquis Nova, CS Darque, ULS Alto Minho EPE

  Raquel Meireles
  Médica de Família  CS de Bragança, ULS Nordeste

CO04 UMA FAMÍLIA E … ALGO ESQUECIDO!
 Marisa Bizarro1, Marco André Oliveira1 e Dora Alves1

 1USF Grão Vasco

CO111 “UM TUMOR GIGANTE SILENCIOSO – RELATO DE CASO”
 Ana Rita Correia1, Ana Lúcia Soares2 e Annamaria Mohacsi2

 1USF Ria Formosa; 2USF Farol

CO129 A PERSEVERANÇA DA TOSSE
 José Pedro Águeda1, Tânia Dias1 e José Nunes de Sousa1

 1USF Famílias

CO133 BURKITT, O TUMOR RÁPIDO!
 Carla Gonçalves, Joana d’Orey Leça1, Maria João Pinheiro2 e Joana Henriques3

 1USF Terras do Ave; 2USF Viriato; 3UCSP São Pedro do Sul

CO165 ICTERÍCIA RECORRENTE – UM CASO DE SÍNDROME DE GILBERT
 Tiago Castelar Gonçalves1, Sofia Remtula1 e Pedro Barreira2

 1USF Conde de Oeiras; 2USF ALCAIS

SALA COLARES
WORKSHOP (inscrição prévia)                                        
Grupo de Estudo de Bioética e Ética Médica da APMGF – Os Pedidos Desapropriados pelo Paciente 
em Medicina Geral e Familiar

Dinamizadores:  José Augusto Simões
 Médico de Família  UCSP Mealhada, ACeS Baixo Mondego  Professor Auxiliar Convidado da Faculdade
 de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior

 Isabel Santos
 Médica de Família  Grupo de Informação Académica Independente, CEDOC, Faculdade de Ciências  
 Médicas, Universidade Nova de Lisboa

 Pedro Augusto Simões
 Médico interno de MGF  USF Pulsar, ACeS Baixo Mondego

A Ética refere-se aos costumes, à conduta de vida e às regras de comportamento  Todos podemos ter a 
nossa definição e a nossa ética pessoal  E todos devem ter uma porque ela atravessa o nosso dia-a-dia e 
a contingência de cada um dos nossos gestos e decisões  Da Bioética diz-se que é a ética aplicada à vida  
É um novo domínio da reflexão e da prática que incide sobre as questões humanas na sua dimensão 
ética, no âmbito da prática clínica ou da investigação científica em seres humanos com a finalidade de 
salvaguardar a dignidade das pessoas 
Os médicos de família são frequentemente confrontados com pedidos, por parte dos seus pacientes, 
de diversos tipos de atestados, certificados e declarações, assim como de meios complementares de 
diagnóstico e terapêutica (MCDT) e de tratamentos (incluindo terapêuticas farmacológicas), que por 
vezes pouco se relacionam com a melhoria do seu estado de saúde ou o alívio do seu sofrimento 
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SALA GUINCHO
WORKSHOP 
Movimento Vasco da Gama

Dinamizadores:  Ana Nunes Barata
  Médica de Família  UCSP Buraca, ACeS Amadora 
  Coordenadora do Departamento de Internos e Jovens Médicos de Família da APMGF 
  Representante dos Internos e Jovens Médicos de Família no Conselho Executivo da WONCA Mundial 
  Representante nacional no Conselho Europeu do Movimento Vasco da Gama

 Nina Monteiro
 Médica de Família  USF Garcia de Orta, ACeS Porto Ocidental
 Coordenadora Nacional dos Intercâmbios ao abrigo do Movimento Vasco da Gama

  Vera Pires Silva
  Médica Interna de MGF  USF Ramada, ACeS Loures/Odivelas

 Beatriz Figueiredo
 Médica Interna de MGF  USF Conchas, ACeS Lisboa Norte

 Tiago Castanheiro
 Médico Interno de MGF  USF Eborae, ACeS Alentejo Central

 Sara Teotónio Dinis
 Médica Interna de MGF  USF Trevim-Sol, ACeS Pinhal Interior Norte
 

O Movimento Vasco da Gama é o grupo europeu de jovens médicos de família que permite o 
desenvolvimento de iniciativas e ações internacionais – tanto a nível europeu como a nível mundial  Neste 
workshop pretendemos apresentar o grupo, as suas atividades e possibilidades de colaboração  A nível 
nacional vão também ser dadas informações relativamente à participação em intercâmbios, bem como os 
critérios de seleção  Juntem-se a nós para conhecer este novo mundo!

17:30 – 18:15
SALA ESTORIL
Cerimónia de receção aos novos internos sócios da APMGF

Conferência
Porquê fazer ciência em medicina geral e familiar?
 Bruno Heleno
 Médico de Família  USF das Conchas, ACeS Lisboa Norte  Prof  Auxiliar,
 NOVA Medical School,  Universidade Nova de Lisboa

Porquê fazer ciência em medicina geral e familiar? Porque os nossos doentes têm necessidades que ainda 
não conseguimos suprir  Para além disso, há uma perspetiva especial dos médicos de família  Somos os 
especialistas dos problemas comuns, dos problemas indiferenciados e da fronteira entre a saúde mental e 
a saúde somática  Há um enorme potencial de investigação na medicina geral e familiar portuguesa que 
precisamos explorar  E isso começa com os nossos internos 

18:15
Assembleia Geral de Sócios da APMGF

17 de março – 6.ª feira

9:00 – 10:15

AUDITÓRIO
Debate – Rastreio Cancro Colo-Rectal
Moderador: Rui Nogueira
 Médico de Família  USF Norton de Matos, ACeS Baixo Mondego
 Presidente da APMGF

 José Cotter
 Médico Gastrenterologista  Diretor de Serviço de Gastrenterologia do Centro Hospitalar
 do Alto Ave  Presidente da Sociedade Portuguesa de Gastrenterologia

 António Dias Pereira
 Médico Gastrenterologista  IPO Lisboa 
 Presidente da Sociedade Portuguesa de Endoscopia Digestiva

 Maria Helena Gonçalves
 Médica de Família, USF Planície, ACeS Alentejo Central

 Nelson Rodrigues
 Médico de Família  USF Arquis Nova, CS Darque, ULS Alto Minho EPE

O programa de rastreio do CCR está ainda muito atrasado em Portugal  A incidên-
cia e a prevalência de doentes com CCR tem vindo a aumentar e a mortalidade é 
muito elevada  Sendo possível fazer rastreio porque é que não se faz? Será melhor 
insistir na utilização de PSOF? É possível diagnosticar e tratar lesões pré neoplási-
cas? Há capacidade instalada para realização de colonoscopias em elevado núme-
ro em todo o país? Qual o interesse de opção por colonoscopia esquerda?
Estas e outras perguntas vão ser colocadas nesta sessão debate  
Será necessária alguma intervenção política? Os fundamentos científicos estão 
bem esclarecidos e são pacíficos na comunidade médica?

Programa Científico  Programa Científico
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9:00 – 10:15

SALA ESTORIL
Debate – Violência Doméstica

Moderadora: Vera Pires da Silva
 Médica Interna de MGF  USF Ramada, ACeS Loures/Odivelas

 Nina Monteiro
 Médica de Família  USF Garcia de Orta, ACeS Porto Ocidental

 Maria Aurora Marques Dantier
 Subcomissária da PSP, Chefe da SOI, Coordenadora do MIPP

 Joana Menezes
 Psicóloga  APAV

A violência doméstica assume proporções elevadas por todo o mundo, constituindo fonte de várias 
condições clínicas  
A violência doméstica pode ser definida como qualquer tipo de violência desenvolvida dentro do 
ambiente familiar ou por alguém com quem a vítima tenha, ou tenha tido, uma relação de intimidade, 
sendo um fenómeno bastante complexo 
O V Plano Nacional de Prevenção e Combate à Violência Doméstica e de Género, prevê uma maior 
formação dos profissionais de saúde nesta área  Assim, os médicos de família devem estar informados e 
preparados para lidar com esta questão complexa e sensível, uma vez que representam a primeira linha de 
cuidado às vítimas 
Os médicos de família podem ter um papel chave na prevenção, identificação e ajuda à resolução destas 
situações  Igualmente importante é saber como se articular com outros parceiros, estabelecendo um 
cuidado em rede com forças de segurança, serviços de apoio à vítima, entre outros atores sociais 

SALA CASCAIS
Comunicações Livres – Apresentação de Trabalhos de Investigação
Moderadores: Luís Cavadas
 Médico de Família  USF Lagoa, ULS Matosinhos

 Helena Febra
 Médica de Família  USF São Julião, ACeS Lisboa Ocidental – Oeiras

CO66 IMPACTE DA INFORMAÇÃO ESCRITA DADA PELO MÉDICO DE FAMÍLIA NO CONTROLO
 DA DIABETES TIPO 2: ENSAIO CLÍNICO NÃO FARMACOLÓGICO
 Inês Rosendo1 e Luiz Miguel Santiago2

 1UCSP Fernão de Magalhães; 2USF Topázio. ACeS Baixo Mondego ; FCS-UBI

CO99 GESTÃO E PERCEPÇÃO DA POLIFARMACOTERAPIA PELOS CONSULENTES
 Bárbara Costa1, Luiz Miguel Santiago1 e José Augusto Simões2

 1USF Topázio. ACeS Baixo Mondego ; FCS-UBI; 2USF Marquês de Marialva

CO104 UTILIZAÇÃO DE VIDEOJOGOS EM IDADES PRECOCES: UMA PREOCUPAÇÃO ATUAL
 Ana Sofia Vitorino1 e Mariana Nogueira2

 1UCSP-Parede; 2Hospital CUF Descobertas, Centro da Criança

CO180 EPIDEMIOLOGIA E COMORBILIDADES EM DOENTES COM PSORÍASE – EXPERIÊNCIA DA USF 
TEJO – UM ESTUDO CASO CONTROLO

 Luísa Costa1, Avelina Moniz1, Miguel Marques Ferreira1 e Diana Duarte1

 1USF Tejo

CO225 ATIVIDADES CURRICULARES PÓS-LABORAIS EM MGF: QUANTO TEMPO A MAIS?
 Luís Pinho Costa1, Elisabete Castro1, Sónia Moreira1, Inês Souto1, Catarina Nogueira1 e Ana Almeida1

 1USF Fânzeres

SALA SINTRA
Comunicações Livres – Apresentação de Relatos de Prática
Moderadores:  Ana Isabel Patrício
   Médica de Família  CS Bom Jesus Funchal

   Lurdes Matos
   Médica de Família  USF Gil Eanes, ULS Alto Minho, EPE

CO88 OS CUIDADOS PRIMÁRIOS SEM SISTEMA NACIONAL DE SAÚDE: A EXPERIÊNCIA
 EM WASHINGTON DC, EUA
 Joana Silva1

 1USF Mirante

CO187 SAÚDE NA ESQUINA
 Inês Jorge de Figueiredo1, Ana Augusto2, Joana Andrade3, João Miguel Dias4, Rita Marques dos Santos5, 

Bruno Figueiredo Gonçalves6 e Silvana Amorim4

 1USF Lusitana, Viseu, ACeS Dão Lafões; 2Viseu; 3Hospital de Viseu; 4USF Grão Vasco; 5USF Montemuro; 6CHTV

CO191 PROJETO “RUA COM SAÚDE”
 Inês Venâncio1, Rui Neto Fernandes2, Carina Afonso3, Bruno Pinto4, Rita Pocinho5 e Hugo Martins5

 1USF Oriente; 2UCSP Moscavide; 3USF Artemisa; 4USF Ars Medica; 5Centro Hospitalar Lisboa Central
 – Hospital de São José

CO255 1.º DIA ABERTO DA UNIDADE DE SAÚDE FAMILIAR ORIENTE
 Sara Pessoa1, Inês Calvinho1, Mara Galo1, Janine Correia1, Inês Venâncio1, Benedita Abreu Lima1,
 Carlos Bento1 e Juliana Caçoilo1

 1USF Oriente

CO260 CUIDANDO DO CUIDADOR
 Márcia Soares1, Joana Rodrigues1, Isa Maria Cruz1 e Lourdes Munoz-Hidalgo1

 1USF Cruz de Celas

Programa Científico  Programa Científico
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SALA COLARES
Comunicações Livres
– Apresentação de trabalhos de Avaliação e Melhoria Contínua da Qualidade 
Moderadores:  Helena Beça
   Médica de Família  USF Espinho – ACeS IX – Grande Porto – Espinho/Gaia

   David Rodrigues
   Médico de Família  USF Santa Cruz,  ACeS Oeste Sul

CO30 TESTE DIAGNÓSTICO ANTIGÉNICO RÁPIDO DO STEPTOCOCCUS GRUPO A NOS CUIDADOS DE 
SAÚDE PRIMÁRIOS: REPERCUSSÃO NA PRESCRIÇÃO ANTIBIÓTICA E CUSTOS ASSOCIADOS

 Nuno Piteira1, Raquel Costa2, Ana Nabais3, Jorge Sá1 e Rogério Costa1

 1USF Eborae; 2Hospital do Espírito Santo de Évora, EPE; 3Évora

CO166 CICLO DE MELHORIA DE QUALIDADE PARA AUMENTAR A TAXA DE REGISTO DE ALERGIAS 
MEDICAMENTOSAS

 Vanessa Mendes, Mónica Martins1, Raquel Simón Olivença1, Catarina Viegas Dias1, Catarina Mariano Leal1, 
Ana Carlota Dias1 e Liliana Castanheira1

 1USF Dafundo

CO205 AVALIAÇÃO E MELHORIA DA QUALIDADE DA PRESCRIÇÃO DE TIRAS-TESTE DE 
AUTOMONITORIZAÇÃO DE GLICÉMIA EM DIABÉTICOS TIPO 2 NÃO-INSULINO-TRATADOS

 Diogo C  Tavares1, Pedro Barreira2, Magda Coutinho, Alexandra Mendonça3 e Vanessa Sá4

 1USF Cidadela; 2USF ALCAIS; 3USF São Martinho de Alcabideche; 4USF Marginal

CO269 ESTUDO DE QUALIDADE DA TERAPÊUTICA PROFILÁTICA ANTITROMBÓTICA PRESCRITA A 
DOENTES COM FIBRILHAÇÃO AURICULAR

 Cláudia Rainho1, Inês Teles1, Ana Margarida Adão1 e Sandrine Silva1

 1USF Flor de Sal

CO274 ESTUDO TACQUAL – AVALIAÇÃO E MELHORIA DA QUALIDADE DA REQUISIÇÃO DA TC DA 
COLUNA LOMBAR

 Ana Miranda1, Ana Raquel Marques2, Ângela Neves1, Helena Martins1, Joana Tavares, Nuno Amândio3, 
Raquel Barradas4 e Rita Lopes

 1USF Lagoa; 2UCSP São Mamede; 3USF Maresia – ULS Matosinhos; 4USF Progresso

10:30 – 11:30

AUDITÓRIO

Cerimónia de Abertura

Conferência Inaugural
A evolução de um sistema de saúde baseado em cuidados de saúde primários

 Daniel Soranz
 Médico sanitarista, especialista em Medicina da Família e Comunidade e mestre
 em Saúde Pública  Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro

Programa Científico  Programa Científico
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11:30 – 13:00

SALA ESTORIL
Simpósio Menarini
DPOC: Perguntas e respostas

 Rui Costa
 Médico de Família  Coordenador do Grupo de Estudos de doenças respiratórias (GRESP) da APMGF

 Sandra André
 Pneumologista  Hospital de Egas Moniz

DPOC é uma doença respiratória crónica, complexa e heterogénea, com evolução lenta e progressiva, com 
efeitos nos doentes para além da limitação do débito aéreo e com comorbilidades frequentes  
O diagnóstico precoce da DPOC é vital e essencial, o qual assenta numa pessoa com mais de 40 anos com 
uma história tabágica actual ou passada ou exposição continuada a poluentes ambientais, que apresente 
tosse crónica, expetoração e dispneia  Para além da avaliação clínica, a realização de uma espirometria com 
prova de broncodilatação é indispensável para confirmar o diagnóstico de DPOC, para valores da relação 
FEV1/FVC inferiores a 70% após broncodilatação 
A estratégia terapêutica é definida após avaliação dos sintomas e do risco de agudizações  O tratamento 
assenta em tratamento farmacológico e em medidas não farmacológicas, como a cessação tabágica 
ou evicção dos fatores de risco, a realização de atividade física regular, a vacinação antigripal e 
antipneumocócica e a reabilitação respiratória  A base do tratamento farmacológico para a grande maioria 
dos doentes consiste na administração via inalatória regular de broncodilatadores de longa duração, como 
os anticolinérgicos (LAMA) e os beta 2 agonistas (LABA) em monoterapia ou na dupla broncodilatação com 
a associação LAMA/LABA, com vista à obtenção dos melhores resultados e do melhor controlo da doença 

SALA CASCAIS
Comunicações Livres – Apresentação de Revisão de Tema
Moderadores: António Foz Romão
  Médico de Família  UCSP Peniche, ACeS Oeste Norte

  Manuela Castanheira
  Médica de Família  USF Nova Mateus, ACeS Marão e Douro Norte

CO19 QUAL A EVIDÊNCIA DO USO DE MACRÓLIDOS NA TERAPÊUTICA DA ASMA?
 Ana Rita Magalhães1, Joana Montenegro Penetra1, Ana Sofia Martins2 e José Eduardo Mendes3

 1USF Topázio; 2USF BRIOSA; 3USF Mondego

CO79  ANTI-HISTAMÍNICOS NO ALÍVIO DO PRURIDO NA DERMATITE ATÓPICA: REVISÃO BASEADA
 NA EVIDÊNCIA
 Isa Maria Cruz1, Andreia Lobo1 e Márcia Soares1

 1USF Cruz de Celas

CO115 HAVERÁ VANTAGEM NA SUBSTITUIÇÃO DE AÇÚCARES POR ADOÇANTES
 NÃO CALÓRICOS? – REVISÃO BASEADA NA EVIDÊNCIA
   Rita Brochado1, António Branco1, Inês Lima2 e Madalena Rapazote2

 1USF Monte da Lua; 2USF Monte da Lua

CO271 SUPLEMENTAÇÃO UNIVERSAL DE FERRO NOS LACTENTES DE TERMO SAUDÁVEIS A PARTIR 
DOS 6 MESES DE VIDA – REVISÃO BASEADA NA EVIDÊNCIA

 Tatiana Clemêncio1, Filipe Pereira2, Eliana Bonifácio1, Joana Baptista1, Sofia Madanelo1

 e Cátia Quina Pires1

 1USF Santa Joana; 2USF Costa de Prata

CO276 SULODEXIDA: A EFICÁCIA DE UM FÁRMACO NA DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA
 Ana Sardo1, Ana Rita Correia2, Melinda Séra3, Joana Silva4, Annamaria Mohacsi5 e Susana Costa4

 1USF Mirante; 2USF Ria Formosa; 3USF Lauroé; 4USF Mirante; 5USF Farol

CO281 USO DE ESTATINAS NO IDOSO NA PREVENÇÃO PRIMÁRIA. QUAL É A EVIDÊNCIA?
 Ana Filipa Bastos Dias1, Nicole Santos Marques1 e Mafalda Salvador1

 1USF Monte Pedral

SALA SINTRA
Apresentação e discussão de protocolos
Comentadores:  Raquel Braga
  Médica de Família  USF Lagoa, ULS Matosinhos

  Vítor Ramos
 Médico de Família  USF S  João do Estoril, ACeS Cascais

 John Yaphe
 Médico de Família  Professor Associado, Universidade do Minho

CO33 MELHORIA DA QUALIDADE DOS REGISTOS DA INTENSIDADE DA DOR NA LOMBALGIA
 Ana Filipa S  Lima1, Joana Barreira2, Joana Neves Cruz3, Rute Carvalho4, Teresa Mendonça Abreu5 e Vânia 

Guedes6

 1USF Alto da Maia, ACeS Grande Porto III; 2USF Viver Mais, ACeS Grande Porto III – Maia/Valongo; 3USF Vil’Alva, 
ACeS Grande Porto I – Santo Tirso/Trofa; 4USF Ermesinde; 5USF Bela Saúde (ACeS Grande Porto III); 6USF Faria 
Guimarães

CO57 PROTOCOLO DE INVESTIGAÇÃO – CRITÉRIOS STOPP/START NA AVALIAÇÃO DA PRESCRIÇÃO 
NO IDOSO NOS CUIDADOS DE SAÚDE PRIMÁRIOS

 Ana Cláudia Magalhães1, Lucélia Campinho2, Zita Lopes3, Alexandra Azevedo4, Débora Vieira 
Rodrigues5, Mª Inês Madureira6, Jorge Cunha7 e Susana Vilar Santos

 1UCSP Moimenta da Beira; 2USF Ribeirão – ACeS Ave Famalicão; 3USF Vimaranes; 4USF Ronfe; 5USF Fafe 
Sentinela; 6USF Duovida; 7USF Nós e Vós Saúde

CO183 OMALGIA CRÓNICA E ASSOCIAÇÃO COM INCAPACIDADE FUNCIONAL E ANSIEDADE/
DEPRESSÃO

 Sofia Marçalo1, Ana Catarina Machado2, Cláudio Sousa Martins3, Joana M  Ferreira4, Rita Sampaio 
Santos5 e Sofia Oliveira Vale2

 1USF S. Félix-Perosinho; 2USF Nova Salus; 3USF Arco do Prado; 4USF Saúde em Família; 5USF Valbom

CO254 CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL INFECIOLÓGICO E DOS ANTIBIÓTICOS MAIS PRESCRITOS NA 
UNIDADE DE SAÚDE FAMILIAR DE OEIRAS EM 2015

 Ana Mafalda Costa Cachorreiro1 e Joana Nunes
 1USF – Oeiras

Programa Científico  Programa Científico
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CO278 PRESCRIÇÃO DE DICLOFENAC E/OU TIOCOLQUICOSIDO INTRAMUSCULARES NO TRATAMENTO 
DA DOR MÚSCULOESQUELÉTICA AGUDA: APRESENTAÇÃO DE PROTOCOLO

 Raquel Sanches, Sara Andrade1, Sara Carmona2, Sofia Remtula1 e Tiago Castelar Gonçalves1

 1USF Conde de Oeiras; 2USF S Julião

CO291 PREVALÊNCIA DA HIPERTENSÃO NOTURNA EM DIABÉTICOS NORMOTENSOS
 Marta Lopes, Inês Encarnação1, Francisca Topa, Catarina Possidónio e Melinda Pereira1

 1USF Carnide Quer

SALA COLARES
Comunicações Livres – Apresentação de Relatos de Caso

Moderadores:  Ana Margarida Cruz
 Médica de Família  USF Bom Porto, ACeS Porto Ocidental  Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar  

Universidade do Porto

 André Reis
 Médico de Família  UCSP Santa Maria 1 - Bragança, ULS do Nordeste

CO76 “QUANDO O CORAÇÃO SE SOBREPÕE Á RAZÃO”
 Irene Moura1, Maria Sobral1 e Maria José Verdasca1

 1USF AlphaMouro

CO107 A CORAGEM DE CUIDAR
 Diana Rato1, Isa Garcia2 e Marina Cardoso1

 1UCSP Figueira da Foz Urbana; 2CS Buarcos

CO110 O CANCRO DESCOBERTO PELO MEDO DOS “AÇÚCARES”
 Humberto Santos1, Gisela Costa Neves2, Carla Serrano3, Constança Dias4, Mara Pereira2,
 Rosa Leonardo Costa3, Sara Borges da Costa2 e Tatiana Ferreira e Ferreira2

 1USF Castelo – ACeS Arrábida; 2USF Castelo – ACeS Arrábida; 3USF Castelo; 4USF do Castelo

CO178 A COMPLEXIDADE DA DOENÇA NA FAMÍLIA E NOS SERVIÇOS DE SAÚDE
 Natalina Rodrigues1, Cristina Serra2 e Miguel Pereira3

 1USF Mondego; 2USF Mondego – Coimbra; 3USF Mondego

CO181 HEMATOSPERMIA E HIPERTENSÃO ARTERIAL: A IMPORTÂNCIA DE UM EXAME OBJETIVO
 COMPLETO
 Carolina Ferreira e Sara Andrade1

 1USF Conde de Oeiras

CO247 ALEITAMENTO MATERNO E SAÚDE MENTAL – UM CASO CLÍNICO PARA REFLECTIR
 Susana Pelicano1

 1USF Venda Nova

Programa Científico  Programa Científico
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13:00 – 13:30

SALA CASCAIS
Discussão posters Tema de Revisão
Moderadores:  Conceição Outeirinho
 Médica de Família  USF Garcia de Orta, ACeS Porto Ocidental  Instituto de Ciências Biomédicas Abel 

Salazar  Universidade do Porto

  Rute Cordeiro
  Médica de Família  USF Dafundo, ACeS Oeiras

  Vanessa Antunes
  Médica de Família  USF Gama, ACeS Oeste Sul

SALA SINTRA
Discussão posters Relatos de Caso
Moderadores:  Sofia Azevedo
 Médica de Família  USF Uarcos, ULS Alto Minho EPE

 Arquimínio Eliseu
 Médico de Família  USF Eborae, ACeS Alentejo Central

 Nina Monteiro
 Médica de Família  USF Garcia de Orta, ACeS Porto Ocidental

SALA COLARES
Discussão posters Avaliação e Melhoria Contínua da Qualidade
Moderadores: Helena Beça
 Médica de Família  USF Espinho – ACeS IX – Grande Porto – Espinho/Gaia

 Vítor Ramos
 Médico de Família  USF S  João do Estoril, ACeS Cascais

 David Rodrigues
 Médico de Família  USF Santa Cruz,  ACeS Oeste Sul 
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14:00 – 15:30

AUDITÓRIO
Debate – Nova Métrica da Lista de Utentes
Moderador: Rui Nogueira
 Médico de Família  USF Norton de Matos, ACeS Baixo Mondego 
 Presidente da APMGF 

 Tiago Maricoto
 Médico de Família  USF Aveiro/Aradas, ACeS Baixo Vouga

 Vítor Ramos
 Médico de Família  USF S  João do Estoril, ACeS Cascais  

 João Rodrigues
 Médico de Família  USF Serra da Lousã  Presidente da USF-AN

 Henrique Botelho
 Médico de Família  Coordenador Nacional da Reforma do SNS para a área dos CSP

Nesta sessão será apresentado pela primeira vez um algoritmo novo de 
Ajustamento e Ponderação das Listas de Utentes 
Este algoritmo irá ponderar diferentes aspetos sobre os diferentes contextos 
de trabalho e exercício da MGF, e pela primeira vez apresenta-se um indicador 
complexo desenvolvido com metodologia estatística e matematicamente 
validada 
Este novo indicador irá permitir ajustar a dimensão da lista de utentes a aspetos 
como a carga de trabalho e o perfil de consumo da população em diferentes 
locais, e mesmo o grau de atratividade que os locais apresentam para fixar os 
profissionais durante os processos concursais 
Esta nova métrica está desenhada para colmatar várias dificuldades e problemas 
que se têm verificado nos últimos anos em Portugal  Por um lado a excessiva carga 
de trabalho que alguns contextos de exercício têm representado a alguns colegas, 
e por outro lado a dificuldade que a tutela tem em fixar colegas novos em locais 
pouco atrativos e mais carenciados 

Rui Nogueira
Presidente da APMGF

Tiago Maricoto
Médico de Família

Vítor Ramos
Médico de Família

João Rodrigues
Médico de Família

Henrique Botelho
Médico de Família
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15:30 – 17:00

SALA ESTORIL
Incontinência Urinária e Bexiga Hiperativa: do diagnóstico ao tratamento
Com o apoio da Astellas

Moderador: Arquimínio Eliseu
                   Médico de família  USF Eborae, ACeS Alentejo Central  Vice-Presidente da APMGF

 Abranches Monteiro
 Urologista  Hospital Beatriz Ângelo  Presidente da Associação Portuguesa
 de Neurologia e Uroginecologia (APNUG)

 Vera Pires da Silva
 Médica interna MGF  USF Ramada, ACeS Loures/Odivelas  Membro do grupo
 de estudos da saúde da mulher da APMGF) 

Nesta sessão, para além de se discutir o diagnóstico diferencial dos vários tipos de incontinência urinária, 
será apresentado um projeto importante, realizado durante o ano de 2016,  por um grupo de trabalho 
composto por  médicos de várias especialidades (MGF, Urologia, Ginecologia e Fisiatria) e que consistiu no 
desenvolvimento de um guia de abordagem dos doentes com Bexiga Hiperativa   
Os estudos demonstram que esta patologia tem uma prevalência de cerca de 17%1 na população acima 
dos 40 anos de idade e tem um impacto significativo na qualidade de vida  O objetivo deste Guia é ajudar 
os médicos de Medicina Geral e Familiar no diagnóstico e tratamento destes doentes 
Esta sessão será uma sessão interativa, na qual os médicos poderão participar através de um sistema de 
votação e onde será interessante ouvir as perspetivas da Urologia e da Medicina Geral e Familiar sobre este 
tema 

(1) Milsom I, et al. BJU Int 2001;87(9):760–6.

SALA CASCAIS
Comunicações Livres – Apresentação de Trabalhos de Investigação
Moderadores: Helena Febra 
  Médica de Família  USF São Julião, ACeS Lisboa Ocidental – Oeiras

 Armando Brito de Sá
 Médico de Família  USF Conde Saúde, ACeS Arrábida

CO05 VACINAÇÃO ANTIPNEUMOCÓCICA EM PESSOAS COM DIABETES EM DUAS UNIDADES
 DE SAÚDE FAMÍLIAR DO NORTE DO PAÍS
 Andreia Ramôa1, Stephanie De Castro, Teresa Silva1 e José Sequeira2

 1USF Gualtar; 2ACeS Cávado I – USF + Carandá

CO124 ESCOLA ATIVA: INTERVIR PARA EDUCAR EM SAÚDE – 2016
 Inês Esteves1, Alexandra Mesquita2, Ana Margarida Vieira1, Ana Filipa Vilaça1, André Fernandes,
 Diana Matos, Mariana Reis3 e Pedro Miranda4

 1USF Manuel Rocha Peixoto; 2USF AmareSaúde; 3USF Ruães; 4Externato Infante D. Henrique, Braga, Portugal

Programa Científico  Programa Científico

CO156 ESTUDO DIABETESTYLE: AVALIAÇÃO DA IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDA PELAS PESSOAS
 COM DIABETES MELLITUS TIPO 2 AO ESTILO DE VIDA NO TRATAMENTO DA DOENÇA
 Rosália Páscoa1

 1USF Ponte Velha

CO162 AVALIAÇÃO DA AUTO – PERCEPÇÃO DE SAÚDE DOS IDOSOS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA
 E O RISCO DE VULNERABILIDADE.
 FRANCINE VERA, Bruna Fernandes1, ANA PAULA TEIXEIRA, CLÁUDIO FILHO e Márcia Daniele Seima
 1Hospital São José dos Pinhais

CO267 EFEITO DAS RESTRIÇÕES DA AGÊNCIA EUROPEIA DE MEDICAMENTOS NA UTILIZAÇÃO
 DE TRIMETAZIDINA – ESTUDO DE SÉRIES TEMPORAIS
 Daniel Pinto1, Ana Silva2, Bruno Heleno1, David Rodrigues1, Pedro A  Caetano1 e Isabel Santos1

 1Grupo de Informação Académica Indepentente, CEDOC, Faculdade de Ciências Médicas, Universidade Nova
 de Lisboa; 2INFARMED

SALA SINTRA
Comunicações Livres – Apresentação de Relatos de Caso
Moderadoras:  Rosa Ribeiro
                         Médica de Família  USF Aquae Flaviae, Chaves

                         Gorete Fonseca
  Médica de Família  USF Penela, ACeS Pinhal Interior Norte

CO10 AS CURVAS DE CRESCIMENTO FALAM POR SI
 Clara Vilares1, Mariana Costa2 e Helena Ramalho2

 1USF UarcoS; 2ULSAM

CO29 LUTS DE CAUSA NÃO PROSTÁTICA: A PROPÓSITO DE UM CASO CLÍNICO
 Joana Castanheira1, Helena Ferreira Reis2, Pedro Coutinho1 e Ana Marques Silva3

 1USF Santo António; 2USF Santo António; 3ACeS Cávado III, USF Sto António

CO68 A LINHA DE VIDA DE “JU”
 Maria José verdasca1, Maria Sobral1 e Irene Moura1

 1USF AlphaMouro

CO135 E DEPOIS DE ADEUS…?
 Joana Nunes e Ana Mafalda Costa Cachorreiro1

 1USF-Oeiras

CO144 ADENOPATIA CERVICAL DOLOROSA: UM CASO DE DOENÇA DE KIKUCHI
 Marta Seixas Dias1 e Sara Madeira1

 1USF Mactamã

CO160 UM CASO DE DOR SEM MOTIVO APARENTE – PORQUÊ VALORIZAR?
 Margarida Gil Conde1, Benedita Abreu Lima2, Raquel Carmona Ramos1, Carina Afonso3 e Rita Matos4

 1USF Vasco da Gama; 2USF Oriente; 3USF Artemisa; 4USF Forte
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SALA COLARES
Workshop 
Grupo de Estudos de Nutrição e Exercício Físico da APMGF – Exercício Físico: excelente aliado na 
menopausa e cancro da mama

Dinamizadores:  Eduardo Oliveira
 Doutoramento em Ciências do Desporto  Pós Graduação em Oncologia, pelo Instituto Ciências Biomédicas 

Abel Salazar da Universidade do Porto; Responsável pelo Programa de Exercício Físico Mama Help – Centro 
de Apoio a Doentes com Cancro da Mama  Recuperador Físico do Departamento de Futebol Profissional 
do Boavista Futebol Club

                          Marisa Barros 
    Interna de MGF  USF Camélias, ACeS Gaia  Coordenadora do Grupo de Estudos de Nutrição e Exercício 

Físico da APMGF  Aluna da Pós-Graduação de Medicina Desportiva da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto

                        Maria Manuela Bernardo
 Médica interna de MGF  USF Conchas ACeS Lisboa Norte  Colaboradora do Grupo de Estudos de Nutrição e 

Exercício Físico da APMGF  Pós-Graduada em Medicina Desportiva pela Faculdade de Medicina de Lisboa

O WS é dividido em duas partes:

Exercício Físico e Menopausa
A menopausa constitui o fenómeno central do climatério, no qual ocorre o declínio da função ovárica  
Ocorrem manifestações multiorgânicas que interferem na saúde e na qualidade de vida  A mudança 
do estilo de vida é uma das estratégias a adotar, sendo o exercício físico primordial, com benefícios 
inquestionáveis  É importante desenvolver um programa de exercícios individualizados de acordo com os 
antecedentes médicos e nível de atividade física anterior, assim como com os objetivos pretendidos 

Exercício Físico e Cancro da Mama
Apesar da evolução dos tratamentos oncológicos, a mulher com cancro da mama está sujeita a 
alterações físicas e psicológicas com repercussões nas atividades do quotidiano e no seu bem-estar  
Segundo um estudo desenvolvido pelo Prof  Dr  Eduardo Oliveira, o exercício físico moderado, adaptado 
e supervisionado pode diminuir entre 20% a 40% a fadiga e a dor associada ao tratamento do cancro 
da mama em mulheres  Parar totalmente a atividade física está associado a atrofia muscular, perda de 
força e diminuição da aptidão cardiorespiratória  Para além da doença física, o cancro da mama acarreta 
consigo uma carga psicológica para a doente, a família e os amigos  O Mama Help surge como um centro 
diversificado de recursos, aberto a toda a gente  Disponibiliza informação e ajuda em várias áreas, desde 
o primeiro diagnóstico e em todas as fases da doença, tendo como missão fundamental a melhoria da 
qualidade de vida dos doentes, os seus familiares e amigos 

17:00 – 17:30

AUDITÓRIO

Entrega Diplomas Postgraduate Medicine

SALA CASCAIS
Discussão Posters Investigação
Moderadores:  Inês Rosendo
 Médica de Família  USF Fernão Magalhães, ACeS Baixo Mondego  
 Jorge Brandão
 Médico de Família  UCSP Amadora, ACeS Amadora 
 Nuno Jacinto
 Médico de Família  USF Salus, ACeS Alentejo Central

SALA SINTRA
Discussão Posters Relatos de Prática
Moderadores:  Ângela Neves
  Médica de Família  USF Araceti, ACeS Baixo Mondego

  Ana Nunes Barata
  Médica de Família  UCSP Buraca, ACeS Amadora

  Miguel Pereira
  Médico de Família  USF Mondego, ACeS Baixo Mondego

Programa Científico  Programa Científico

17
 d

e 
m

ar
ço

Notas



44 45
Índice

16 a 18 de março de 2017

17:30 – 18:45

AUDITÓRIO
DEBATE Acolher o futuro – Formação e Academia
Moderador:  Nelson Rodrigues
 Médico de Família  USF Arquis Nova, CS Darque, ULS Alto Minho EPE 
 Vice-Presidente da APMGF

 Daniel Pinto
 Médico de Família  USF S  Julião – ACeS Lisboa Ocidental e Oeiras 
 Coordenador do Internato de MGF da ARS LVT  Unidade de Medicina Geral e Familiar, 
 Faculdade de Ciências Médicas, Universidade Nova de Lisboa

 David Rodrigues
 Médico de Família  USF Santa Cruz, ACeS Oeste Sul  Assistente Convidado na Unidade
 Medicina Geral e Familiar – Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova
 de Lisboa

 Luiz Miguel Santiago
 Médico de Família  USF Topázio, ACeS Baixo Mondego  Professor Associado
 Convidado na Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior

 Raquel Braga
 Médica de Família  USF Lagoa – ULS Matosinhos

A Medicina Geral e Familiar é uma especialidade basilar em qualquer Sistema de 
Saúde  Como deverá ser a formação em Medicina Geral e Familiar dos estudantes 
de medicina? Quais os caminhos futuros do Internato de MGF? 
O Médico tem um compromisso de atualização e aperfeiçoamento constantes  
Como decorrerá este compromisso dos Médicos de Família no futuro? 
Por sua vez a  Academia desempenha um papel importante no desenvolvimento 
da especialidade; qual será o seu papel nos próximos anos?

Programa Científico  Programa Científico

Nelson Rodrigues
Médico de Família  USF 

Arquis Nova, CS Darque, 
ULS Alto Minho EPE 

Vice-Presidente da APMGF

Daniel Pinto
Médico de Família

David Rodrigues
Médico de Família

Luiz Miguel
Santiago

Médico de Família

Raquel Braga
Médica de Família

Notas
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17:30 – 19:00

SALA ESTORIL
SIMPÓSIO MedTronic
Doenças Cardiovasculares: Fibrilhação Auricular e Síncope

Moderador:  Tiago Maricoto
  Médico de Família  USF Aveiro/Aradas, ACeS Baixo Vouga

Fibrilhação Auricular
 Mário Oliveira
 Cardiologista  Hospital de Santa Marta  Presidente do CPC2017

Síncope
 Katya Reis Santos
 Hospital da Luz  Cardiologista  Hospital da Luz

O objetivo da sessão é consciencializar para a necessidade do diagnóstico e referenciação precoces destes 
doentes para a Cardiologia  Apresentação e discussão de casos clínicos com participação ativa da plateia 
através da utilização do sistema de televoto 

SALA CASCAIS
Comunicações Livres – Apresentação de Revisão de Temas
Moderadores:  Adriana Rubin 
  Médica de Família  USF D  Jordão, Lourinhã

                     António Foz Romão
  Médico de Família  UCSP Peniche, ACeS Oeste Norte

CO15 SUPLEMENTAÇÃO COM CÁLCIO E VITAMINA D E REDUÇÃO DO RISCO DE FRATURAS
 EM ADULTOS: UMA REVISÃO BASEADA NA EVIDÊNCIA
 Fabiana Peixoto1, Pedro Couto1, Pedro Mendes1, Rosa Barreira1 e Carla Santos1

 1USF Valongo

CO22 VIAGRA® PARA O TRATAMENTO DA DISFUNÇÃO SEXUAL FEMININA – MITO OU REALIDADE?
 Carla Rodrigues1, Sara Rocha2, Ana Beatriz Figueiredo3 e Ana Rita Figueiredo4

 1UCSP São Neutel; 2UCSP B – Chaves; 3USF das Conchas – ACeS Lisboa Norte; 4Serviço de Psiquiatria – CHTMAD

CO61 SUPLEMENTOS ALIMENTARES E DEPRESSÃO: O QUE DIZ A EVIDÊNCIA
 Daniela Pedro Correia1, Pedro Lopes2, Rafael Araújo3 e Margarida Duarte3

 1USF Tornada; 2Centro Hospitalar do Oeste; 3Centro Hospitalar de Leiria

CO167 MODULAÇÃO IMUNITÁRIA DAS INFEÇÕES DO TRATO RESPIRATÓRIO EM CRIANÇAS ATRAVÉS
 DE COMPONENTES RIBOSSÓMICOS DE LISADOS POLIBACTERIANOS
 Rita Oliveira da Silva1 e António João Costa e Silva1

 1USF Mondego

Programa Científico  Programa Científico

CO246 PSICOFÁRMACOS NA AMAMENTAÇÃO: QUAL A [MELHOR] DECISÃO?
 Cristiana Raquel Pereira1

 1USF Monte Pedral

CO261 MEDICAÇÃO INJETÁVEL EM PSIQUIATRIA: O QUE O MÉDICO DE FAMÍLIA DEVE SABER
 Joana Silva1, Ana Sardo2, Annamaria Mohacsi3, Melinda Séra4 e Ana Rita Correia5

 1USF Mirante; 2USF Mirante; 3USF Farol; 4USF Lauroé; 5USF Ria Formosa

SALA SINTRA
Comunicações Livres – Apresentação de Relatos de Prática
Moderadores: Teresa Laranjeiro
  Médica de Família  USF Vimaranes, ACeS Alto Ave

  Gonçalo Envia
  Médico de Família  USF Lapiás, Pêro Pinheiro, ACeS Sintra

CO64 A REFORMA DOS CUIDADOS EM ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE NO RIO DE JANEIRO:
 UM CASO DE SUCESSO E UM EXEMPLO INTERNACIONAL
 Sibila Amaral1 e Álvaro Rodrigues Teixeira2

 1USF do Parque; 2USF Rodrigues Miguéis

CO67 MÊS DA MULHER NA USF ARRUDA – UM RELATO DE PRÁTICA
 Ângela Lee Chin1, Ana Filipa Vicente2, Joana Dutra2 e Mariana Cerejo1

 1USF Arruda; 2USF Arruda – ACeS Estuário do Tejo

CO131 QUANDO UM ATESTADO MÉDICO SE PODE TORNAR NUM ATESTADO DE ÓBITO
 PARA A RELAÇÃO MÉDICO-DOENTE
 Rafael Sousa1, Maria Bernardete Machado2, Patrícia Costa3, Luís Infante4 e Joana Gonçalves5

 1USF Infante D.Henrique; 2USF Infante D. Henrique; 3ACeS Dão Lafões USF Terras de Azurara; 
 4USF Montemuro; 5USF Viseu-Cidade

CO158 A PRIMEIRA “UNIDADE DE SAÚDE AMIGA DOS BEBÉS” EM PORTUGAL
 Rute Cordeiro1, Ana Torgal2, Fátima Nogueira3, Rafic Nordin3, Maria Graziela Pires3 e Carla Patrocínio3

 1ACeS Lisboa Ocidental e Oeiras – USF Dafundo; 2ACeS Lisboa Ocidental e Oeiras – UCC Saudar;
 3ACeS Lisboa Ocidental e Oeiras

CO192 CONVERSAS SOBRE SEXUALIDADE – 3 ANOS DE EXPERIÊNCIA NA SAÚDE ESCOLAR
 Rosa Leonardo Costa1, Carla Serrano1, Gisela Costa Neves2, Mara Pereira2, Sara Borges da Costa2,
 Tatiana Ferreira e Ferreira2, Ana Rosa Gaboleiro3, José Silva3 e Ana Isabel Trindade3

 1USF Castelo; 2USF Castelo – ACeS Arrábida; 3UCSP de Sesimbra
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SALA COLARES
Comunicações Livres – Apresentação de Relatos de Caso
Moderadores:  Maria Helena Gonçalves 
                       Médica de Família  USF Planície, ACeS Alentejo Central

                      André Reis
                      Médico de Família  UCSP Santa Maria 1– Bragança, ULS do Nordeste

CO112 UMA AGULHA NO PALHEIRO: QUANDO O COMUM PREOCUPA O MÉDICO DE FAMÍLIA
 Sofia Ribeiro1 e Ana Resende Mateus2

 1USF FF Mais – ACeS Almada-Seixal; 2USF FF Mais, Fernão Ferro- ACeS Almada-Seixal

CO118 DOUTOR PRECISO DE RENOVAR A BAIXA!
 Ana Esperança1 e Inês Rosendo2

 1Figueira da Foz; 2UCSP Fernão de Magalhães, Faculdade Medicina Universidade Coimbra

CO185 QUANTO MAIS ME BATES, MAIS PRECISAS DE MIM – UM CASO DE VIOLÊNCIA CONJUGAL
 Madalena Monteiro e Ivone Costa1

 1USF São João da Talha

CO202 QUANDO A DOR ABDOMINAL CULMINA NO PIOR DIAGNÓSTICO
 Liliana Ferreira1, Maria Conceição Félix Machado2 e Ana Lima Duarte2

 1USF S. Domingos de Gusmão; 2USF São Domingos de Gusmão

CO268 UM DESFECHO MALIGNO DE ESCORRÊNCIA MAMILAR
 Soraia Alves Dantas1 e Marta Ferreira
 1USF Nova Via

CO290 “DOUTORA, A MINHA FILHA NÃO CONSEGUE ANDAR” – RELATO DE CASO
 Diana Campos Fonseca Lopes1, David Afonso1 e Joana Ramalho1

 1USF Villa Longa

18 de março – sábado

09:00 – 10:15

AUDITÓRIO
Debate – Como classificar com a ICPC
Moderadora:  Ana Nunes Barata
 Médica de Família  UCSP Buraca, ACeS Amadora 
 Coordenadora do Departamento de Internos e Jovens Médicos de Família
 da APMGF

 Daniel Pinto
 Médico de Família  USF S  Julião – ACeS Lisboa Ocidental e Oeiras  Unidade de Medicina
 Geral e Familiar, Faculdade de Ciências Médicas, Universidade Nova de Lisboa

Muitas vezes deparamo-nos com dúvidas no uso da ICPC  Afinal para quê 
classificar? Devemos classificar tudo em todas as consultas? Que rubrica usar? 
Como gerir o processo clínico electrónico com a ICPC? Que benefícios podemos 
esperar da sua utilização? Nesta sessão iremos rever conceitos sobre o uso da 
ICPC-2 e como ela se integra no RMOP utilizando casos clínicos interactivos e 
votação dos participantes 

Programa Científico  Programa Científico

Ana Nunes Barata
Médica de Família

Daniel Pinto
Médico de Família
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SALA ESTORIL
Valvulopatias no doente idoso com multimorbilidades
– novas oportunidades de tratamento
Moderadores:  Rui Nogueira
  Médico de Família  USF Norton de Matos, ACeS Baixo Mondego

 Lino Patrício
 Médico Cardiologista  Centro Hospitalar Lisboa Central 

Avaliação do risco operatório do doente com multimorbilidades
 José Pedro Neves
 Cirurgião Cardiotoracico  Centro Hospitalar Lisboa Ocidental

A propósito de um doente para VAP – Projecto Valve for Life Portugal
 Lino Patrício
 Médico Cardiologista  Centro Hospitalar Lisboa Central 

 Manuel Antunes
 Cirurgião Carditorácico  Diretor do Serviço de Cirurgia Cardio Torácica do Centro Hospitalar da Universidade
 de Coimbra

 Helena Oliveira
 Médica de Família  SAMS, Lisboa

 Carolina Resende
 Médica de Família  USF Santo Condestável, ACeS Lisboa Ocidental e Oeiras

A estenose valvular aórtica é uma patologia frequente no doente idoso e muito idoso  Como sabemos, 
estes doentes apresentam muitas multimorbilidades e fragilidade  Nesta mesa discutiremos estes temas, 
a propósito de um caso clínico, com os médicos referenciadores de MGF e os especialistas em Cirurgia 
Cardíaca e Intervenção em válvulas aórticas percutâneas  Estreitando a colaboração entre a iniciativa Valve 
for Life da Associação Portuguesa de Intervenção Cardiovascular (APIC)  e a APMGF 

SALA CASCAIS
Comunicações Livres – Apresentação de Trabalhos de Investigação
Moderadores:  Nuno Jacinto
  Médico de Família  USF Salus, ACeS Alentejo Central

                          Tiago Maricoto
  Médico de Família  USF Aveiro/Aradas, ACeS Baixo Vouga

CO11 OS “DEZ MANDAMENTOS DO TRATAMENTO CENTRADO NO DOENTE” NA ÓPTICA DAS 
ESPECIALIDADES MÉDICAS

 Luís Miguel Santiago1, José Augusto Simões2 e Pedro Paulo Marques3

 1USF Topázio, ACeS Baixo Mondego, ARS Centro IP; 2UCSP Mealhada, ACeS Baixo Mondego; Faculdade de Ciências 
da Saúde da Universidade da Beira Interior; 3Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra

CO37 CADIHS – CARACTERIZAÇÃO E ADAPTAÇÃO AO IMPLANTE HORMONAL SUBCUTÂNEO
 Ana Rita C  Simões1, Susana Prego de Faria2 e Cláudia Conceição3

 1UCSP Amadeo de Souza-Cardoso; 2UCSP Amarante 1;  3UCSP Vila Meã

CO147 PREVALÊNCIA DAS ALTERAÇÕES IDENTIFICADAS NO RASTREIO DO CANCRO DO COLO DO 
ÚTERO, PELOS MÉTODOS CONVENCIONAL E EM MEIO LÍQUIDO – A REALIDADE DE UMA USF

 Mafalda Ferreira da Silva1, Sara Almeida1, Ana Catarina Teixeira Rodrigues1, Tiago Silva1, Maria Lopes2, 
José Pedro Águeda1, Nádia Correia1, Ana Margarida Pinho2 e Tânia Dias1

 1USF Famílias; 2USF Famílias

CO148 A OBESIDADE E O EXCESSO DE PESO EM CRIANÇAS NUMA UNIDADE DE SAÚDE FAMILIAR
 Renata Almeida1, Tatiana Pereira2 e Sara Baptista1

 1USF São Julião; 2UCSP Figueira Urbana

CO200 CARACTERIZAÇÃO DOS PEDIDOS DE REFERENCIAÇÃO DOS CUIDADOS DE SAÚDE PRIMÁRIOS 
PARA O SERVIÇO DE PSIQUIATRIA

 Joana Ribeiro1, Sofia Madanelo2 e Paula Sargaço3

 1Unidade de Saúde Familiar Rainha D. Amélia; 2USF Santa Joana; 3Centro Hospitalar Baixo Vouga

SALA SINTRA
Comunicações Livres – Apresentação de Relatos de Caso
Moderadores: Vera Pires Silva 
 Médica Interna de MGF  USF Ramada, ACeS Loures/Odivelas

 José Augusto Simões
 Médico de Família  UCSP Mealhada, ACeS Baixo Mondego

CO101 PENSA POSITIVO
 Ana Antunes1, Miguel Bernardo1, Laura Serranito1 e Salomé Apitz1

 1USF DELTA

CO120 POLIANGEÍTE GRANULOMATOSA / GRANULOMATOSE DE WEGENER
 – DE SINTOMAS SIMPLES A UM DIAGNÓSTICO COMPLEXO
 Lélio Amado1

 1USF Santa Cruz

CO172 PSICOSE? OU ALGO MAIS...
 André Cardoso1, João Ferreira, Luís Teixeira1 e Inês Costa1

 1USF Senhora de Vagos

CO194 QUANDO NEM TUDO É O QUE PARECE…
 Lisa Goulart1, Rui Miguel Brandão1, Pedro Sousa1, Pedro Luís Pinheiro1, Paula Sousa1 e Gorete Fonseca2

 1USF Penela; 2100

CO238 A RELAÇÃO MÉDICO-UTENTE E A MEDICINA SEM EVIDÊNCIA
 Pedro Luís Pinheiro1, Pedro Oliveira Sousa1, Rui Miguel Brandão1, Lisa Goulart1 e Gorete Fonseca2

 1USF Penela; 2100

CO273 QUANDO A ATITUDE MÉDICA PODE DAR INÍCIO A UMA FAMÍLIA
 Joana Tavares1, Ângela Ferreira1 e Rui Nogueira2

 1UCSP Norton de Matos; 2CS Norton de Matos. Coimbra

Programa Científico  Programa Científico
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10:45 – 11:15

AUDITÓRIO

As 8 evidências clínicas de 2016
 António Vaz Carneiro
 Faculdade de Medicina de Lisboa  Diretor, Centro de Estudos de Medicina
 Baseada na Evidência  Diretor-executivo, Instituto de Formação Avançada
 – Professor Bibliotecário, BC-CDI

 João Bandovas
 Centro de Estudos de Medicina Baseada na Evidência

 Raquel Alves
 Centro de Estudos de Medicina Baseada na Evidência

 Juan Rachadell
 Centro de Estudos de Medicina Baseada na Evidência

Programa Científico  Programa Científico

Ana Nunes Barata
Médica de Família

Luís Pisco
Médico de Família

Vice-presidente ARS LVT

José Rui Moreira
Médico

Daniel Soranz
Médico Sanitarista

Rui Nogueira
Presidente da APMGF
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António Vaz
Carneiro

Faculdade de Medicina 
de Lisboa

11:15 – 12:15

DEBATE – Acolher o futuro – globalidade
Moderadores: Ana Nunes Barata
 Médica de Família  UCSP Buraca, ACeS Amadora 
 Coordenadora do Departamento de Internos e Jovens Médicos
 de Família da APMGF 
 Representante dos Internos e Jovens Médicos de Família no Conselho Executivo 
 da WONCA mundial  Representante nacional no Conselho Europeu
 do Movimento Vasco da Gama

 Rui Nogueira
 Médico de Famíia  USF Norton de Matos,
 ACeS Baixo Mondego  Presidente da APMGF

 Luís Pisco
 Médico de Família  Vice-presidente ARS LVT

 Daniel Soranz
 Médico Sanitarista, especialista em Medicina da Família e Comunidade e mestre
 em Saúde Pública  Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro

 José Rui Moreira
 Médico  Delegado de Saúde da Ilha do Sal, Cabo Verde

Nesta sessão vamos abordar os Cuidados de Saúde Primários em diferentes 
realidades – com que desafios nos podemos deparar em Portugal, Brasil e Cabo 
Verde? Quais os planos e as estratégias para o futuro?
Proporcionando um espaço para a troca de conhecimentos, experiências e vivências 
cria-se a sinergia para desenvolver uma visão para o futuro –Como poderemos 
articular em rede para melhorar o acesso das diferentes comunidades aos CSP? 
Como poderemos proporcionar os melhores cuidados à população?
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12.30 – 13.15

AUDITÓRIO

Debate de Encerramento

Acolher o futuro
Moderadores:  Joana de Sousa
 Digital Marketing  Outsider Films

 Tiago Maricoto
  Médico de Família  USF Aveiro/Aradas, ACeS Baixo Vouga

 Armando Brito de Sá
 Médico de Família  USF Conde Saúde, ACeS Arrábida

 Sara Marques
 Médica de Família  UCSP Tomaz Ribeiro, ACeS Dão Lafões

Tanto a medicina como o cinema são uma Arte  Arte de exercer, de desenvolver, de projetar mensagens 
para a comunidade  Mas como fazer a ponte entre a Medicina Geral e Familiar e o cinema? 
O filme “Médico de Província” (Médecin de Campagne), uma produção francesa realizada por Thomas 
Lilti com François Cluzet (“Amigos Improváveis”) e Marianne Denicour será objeto de apreciação, de 
reflexão e de discussão  A Arte facilita a colaboração da área de estudo médica e cinematográfica – que 
possibilidades para futuros projetos?
A saída de médicos de família por aposentação é realidade dos próximos anos nas nossas unidades de 
saúde  Como é que se poderão desenvolver condições de acolhimento de novos colegas nas unidades de 
saúde do interior, mais isoladas, menos atrativas e aparentemente com trabalho mais difícil?

13.15 – 13.30

Cerimónia de Encerramento

Diplomas de Mérito

Entrega dos Prémios de Comunicações Orais e Posters

Programa Científico  Posters

POSTERS

AVALIAÇÃO E MELHORIA CONTÍNUA DA QUALIDADE

PO03 AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL DA ATENÇÃO BÁSICA EM 
UM ESTADO DA REGIÃO SUL DO BRASIL

 Manoela Coelho-Alves1, Airton Stein2, Jorge Barreto3 e Claunara Mendonça2

 1Grupo Hospitalar Conceição; 2GHC; 3Ministério da Saúde

PO270 FALTAS DOS UTENTES ÀS CONSULTAS PROGRAMADAS NOS GRUPOS VULNERÁVEIS E DE 
RISCO EM MGF – MELHORIA CONTÍNUA DA QUALIDADE

 Pedro Sousa1, Lisa Goulart1, Pedro Luís Pinheiro1, Rui Miguel Brandão1, Paula Sousa1 e Gorete Fonseca2

 1USF Penela

INVESTIGAÇÃO

PO08 ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DO CONCEITO DE DOR PELOS MÉDICOS DE MEDICINA GERAL               
E FAMILIAR DO ARRÁBIDA

 Gisela Costa Neves1, Rosa Leonardo Costa2, Carla Serrano2, Constança Dias3, Humberto Santos4, Mara 
Pereira, Sara Borges da Costa1 e Tatiana Ferreira e Ferreira1

 1USF Castelo – ACeS Arrábida; 2USF Castelo; 3USF do Castelo; 4USF Castelo – ACeS Arrábida

PO53 METFORMINA AJUSTADA À FUNÇÃO RENAL EM DIABÉTICOS IDOSOS
 Cátia Nunes1, Carla Silva2 e Ana Ventura Silva3

 1USF Condeixa; 2USF Condeixa; 3USF Fernando Namora, Condeixa

PO65 “ESQUECI-ME DE MIM...” – A DEMÊNCIA NOS IDOSOS NUMA UCSP
 Daniela Medeiros Coelho1, Joana Freire2, Elsa Pimenta, Manuel Gonçalves3 e Raquel Meireles4

 1UCSP Santa Maria 1 – ULS do Nordeste; 2ULS Nordeste; 3ULSNE Bragança; 4UCSP da Sé – ULS do Nordeste

PO149 FATORES QUE LEVAM AO ABANDONO PRECOCE DA AMAMENTAÇÃO
 Ana Rute Carreira

PO 174 ADEQUAÇÃO DA PRESCRIÇÃO MEDICAMENTOSA À FUNÇÃO RENAL EM IDOSOS NA 
CONSULTA ABERTA

 Juliana Castro1, Ana Pires1, Ana Rita Reis1, Carolina Baptista Araújo1 e Sarah Cardoso1

 1USF Terras de Santa Maria

PO198 MEDIÇÃO ESTRUTURADA DA GLICÉMIA CAPILAR E SEU IMPACTO NO CONTROLO DA DOENÇA
 Ana Sofia Magalhães1, Ana Luísa Marques Duarte, Ana Rita Ramilo Silvestre2, Cátia Barão2,                        

Filipa Cardoso1, Hugo Santos2, Joana Guerreiro3, Olga Bojarinceva Magalhães4, Ana Cristina Rodrigues5  
e Inês Diaz2

 1USF ANDREAS – Mafra; 2USF Andreas; 3USF Andreas – ACeS Oeste Sul; 4USF ANDREAS; 5USF Andreas

PO233 RASTREIO DO CANCRO COLO-RETAL NUMA USF
 Ana Ventura Silva1, Ana Peixoto2, Ana Cordeiro3, André Teófilo2, Cátia Nunes4, João Rosa2 e Rita Viana2

 1USF Fernando Namora, Condeixa; 2USF Fernando Namora; 3UCSP Soure; 4USF Condeixa
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PO248 A OPINIÃO DOS NOSSOS UTENTES MERECE ATENÇÃO
 Joana Tavares1 e Ângela Ferreira1

 1UCSP Norton de Matos

PO272 VARIAÇÃO DA LISTA DE UTENTES DE UM MÉDICO DE FAMÍLIA
 Filipe Pereira1 e Tatiana Clemêncio2

 1USF Costa de Prata; 2USF Santa Joana

PO293 ESTUDO PARENTALIDADE POSITIVA – QUE CRIANÇAS SOMOS?
 Ana Moreira, Ana Fraga1, Joana Barreira2, Joana Castro3, Nuno Parente2 e Inês Silva3

 1ACeS Grande Porto III – Maia/Valongo, USF Viver Mais; 2USF Viver Mais, ACeS Grande Porto III – Maia/Valongo; 3USF 
Viver Mais

PO295 PRESCRIÇÃO DE TERAPÊUTICA ANTI-OSTEOPORÓTICA APÓS FRATURA PROXIMAL DO FÉMUR
 Ana Sequeira1, Joana Fernandes2, Ana Catarina Lucas3, Vitor Santos1, Marli Loureiro4 e Alfredo Carvalho5

 1ACeS Cova da Beira – UCSP Covilhã; 2ACeS Cova da Beira – UCSP Covilhã; 3ACeS Cova da Beira, Unidade de 
Cuidados de Saúde Personalizados de Belmonte; 4ACeS Cova da Beira UCSP Covilhã; 5Centro Hospitalar Cova da 
Beira – Serviço Ortopedia

PO301 O PESO FELIZ – TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO SOBRE OBESIDADE – REALIDADE DE UMA 
UNIDADE DE SAÚDE

 Sara Dinis1, José Assis Viveiros2, Cristina Freitas Martins1 e Marília Pereira2

 1USF Trevim – Sol; 1USF Trevim – Sol

REVISÃO DE TEMA

PO1 PRURIDO COMO MOTIVO DE CONSULTA
 Joana Barreira1 e Inês Silva2

 1USF Viver Mais, ACeS Grande Porto III – Maia/Valongo; 2USF Viver Mais

PO13 ASSOCIAÇÃO ENTRE O CONSUMO DE CAFÉ E O RISCO DE DEPRESSÃO – QUAL A EVIDÊNCIA
 Eliana Fernandes1, Raquel Carvalho Ferreira2 e Carla Sofia Costa3

 1USF Santa Maria Tomar; 2USF Santa Maria – Tomar; 3USF Santa Maria

PO20 INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS COM FITOTERÁRPICOS
 Marcos Baraona1

 1UCSP Portimão

PO35 CUIDADORES INFORMAIS: O IMPACTO DA PRESTAÇÃO DE CUIDADOS À PESSOA DEPENDENTE
 Joana Gonçalves1, Diana Roda1, Helder Ferreira1, Joel Gomes2 e Óscar de Barros1

 1UCSP Celas; 2USF Condeixa

PO38 MEDIÇÃO DA PRESSÃO ARTERIAL FORA DO CONSULTÓRIO
 Susana Silva Pinto1

 1USF Ponte Velha – ACeS Santo Tirso/Trofa

PO40 SÍNDROME DA MORTE SÚBITA DO LACTENTE – NOVAS RECOMENDAÇÕES
 Catarina Rosa, Ana Margarida Adão1 e Mariana Bastos2

 1USF Flor de Sal; 2USF Beira Ria

PO48 RASTREIO DE ANEURISMA DA AORTA ABDOMINAL EM TODOS OS ADULTOS?
 Diogo Soeiro1, Carla Patrícia Marques1, Diogo Ramos1, Inês Correia1 e Sara Afonso Azevedo1

 1USF São Domingos

PO49 HIPERICÃO NO TRATAMENTO DA DEPRESSÃO: QUAL A EVIDÊNCIA?
 Raquel Medeiros1, Filipa Rebelo2, Filipe Santos Estrela3, Maria Teresa Albergaria4 e Vanessa Aguiar
 1Unidade de Saúde da Ilha de São Miguel; 2Unidade de Saúde da Ilha de São Miguel; 3Unidade de Saúde da Ilha de 

São Miguel – US Ribeira Grande; 4Unidade de Saúde da Ilha de São Miguel

PO60 ARROZ VERMELHO NO TRATAMENTO DA DISLIPIDÉMIA
 José Eduardo Mendes1, Ana Rita Magalhães2, Ana Sofia Martins3 e Joana Montenegro Penetra2

 1USF Mondego; 2USF Topázio; 3USF BRIOSA

PO69 UTILIZAÇÃO DE PROBIÓTICOS NO TRATAMENTO DA CÓLICA DO LACTENTE:                                
QUAL A EVIDÊNCIA?

 Sandra Costa Sá1 e Sara Figueira2

 1USF Baltar; 2USF – Salvador Lordelo, Paredes

PO85 SUPLEMENTAÇÃO E ATIVIDADE FÍSICA – QUAL A EVIDÊNCIA?
 Pedro Sousa1, Pedro Luís Pinheiro1, Rui Miguel Brandão1, Lisa Goulart1 e Gorete Fonseca2

 1USF Penela; 2100

PO127 ÁCIDOS GORDOS ÓMEGA-3 NO TRATAMENTO DA PERTURBAÇÃO DEPRESSIVA MAJOR            
NO ADULTO: UMA REVISÃO BASEADA NA EVIDÊNCIA

 Vera Costa1

 1USF São João

PO153 INFEÇÃO POR HELICOBACTER PYLORI: COMO ERRADICAR À LUZ DAS NOVAS                                 
RECOMENDAÇÕES!

 Rita Ferreira1 e Paulo Santos2

 1USF Garcia de Orta; 2USF Aldoar

PO155 GESTÃO DA DIABETES NA DOENÇA AGUDA
 Paulo Santos1 e Rita Ferreira2

 1USF Aldoar; 2USF Garcia de Orta

PO179 ESTROGÉNIOS TÓPICOS NO TRATAMENTO DA INCONTINÊNCIA URINÁRIA EM MULHERES     
PÓS-MENOPAUSA – QUAL A EVIDÊNCIA? – REVISÃO

 Luísa Costa1, Miguel Marques Ferreira1, Avelina Moniz1 e Diana Duarte1

 1USF Tejo

PO188 É DE FICAR DE BOCA ABERTA!
 Teresa Vieira de Abreu1

 1USF Venda Nova

PO201 QUANDO A DEPRESSÃO PÓS-PARTO TOCA AO PAI...
 Diana Neto1, Teresa Vieira de Abreu1 e Inês Dias Ferreira1

 1USF Venda Nova

PO217 ESTADOS HIPERCOAGULÁVEIS – QUANDO RASTREAR E ABORDAGEM TERAPÊUTICA
 Ana Margarida Adão1, Inês Teles1, Cláudia Rainho1 e Catarina Rosa
 1USF Flor de Sal
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PO228 QUAL A EVIDÊNCIA DA PENTOXIFILINA NA MELHORIA DA SINTOMATOLOGIA                                   
DA CLAUDICAÇÃO INTERMITENTE?

 Filipa Rebelo1, Maria Teresa Albergaria2, Vanessa Aguiar, Raquel Medeiros3 e Filipe Santos Estrela4

 1Unidade de Saúde da Ilha de São Miguel; 2Unidade de Saúde da Ilha de São Miguel; 3Unidade de Saúde da Ilha 
 de São Miguel; 4Unidade de Saúde da Ilha de São Miguel – US Ribeira Grande

PO237 TELEMEDICINA NA PREVENÇÃO E DIAGNÓSTICO DE DÉFICE COGNITIVO NO IDOSO
 José Pedro Águeda1 e António Sousa2

 1USF Famílias; 2Universidade do Porto

PO251 GABAPENTINA NA MELHORIA SINTOMÁTICA DA SÍNDROME DO TÚNEL CÁRPICO:   
 QUAL A EVIDÊNCIA?
 Marina Carneiro1, Adriana Oliveira2, Marta Fevereiro2 e Cristina Mesquita Neves3

 1USF do Mar – Póvoa de Varzim; 2USF do Mar; 3USF do Mar (Póvoa de Varzim)

PO259 CEFALEIA POR ABUSO MEDICAMENTOSO – A SUA IMPORTÂNCIA NOS CSP
 Maria do Rosário Novo1, Maria José2 e Francisca Topa
 1USF do Arco Lx Central; 2USF das Conchas

PO289 SÍNDROME DE FRAGILIDADE NO IDOSO: É PRECISO CONHECER E INTERVIR, PARA DAR “VIDA 
AOS ANOS” DOS NOSSOS UTENTES!

 Francisco Sande Nogueira1

 1USF S. João Evangelista dos Lóios

PO298 HIPOCOAGULAR NAS TROMBOSES VENOSAS SUPERFICIAIS: SIM OU NÃO?
 Joana d’Orey Leça1

 1USF Terras do Ave

RELATO DE CASO

PO6 ERITEMA AB IGNE – DOENÇA DO PASSADO OU TENDÊNCIA DE FUTURO?
 Cláudia Alexandra Silva1, Rita Santos2, Tânia Costa3, Helena Duarte2 e Paulo Morais4

 1USF Montemuro; 2USF Montemuro; 3USF Alves Martins; 4Department of Dermatology and Venereology/ Tondela-
Viseu Hospital Center

PO25 A CULPA FOI DA PRÓTESE!
 Ana Pinho Lopes1, Mariana Cerejo2, Sofia Vale Pereira1, José Assis Viveiros3 e Sara Dinis1

 1USF Trevim – Sol; 2USF Arruda; 3USF Trevim – Sol

PO28 MAIS DO QUE AUSCULTAR
 Inês Encarnação1, Marta Lopes, Catarina Possidónio, Francisca Topa e Melinda Pereira1

 1USF Carnide Quer

PO31 ÚLCERA DA PERNA DE CAUSA INCOMUM
 Marcos Baraona1

 1UCSP Portimão

PO52 NEM TUDO O QUE PARECE É: “O MOTOR DOS VIZINHOS”
 Raquel Medeiros1 e Madeleine Stokreef
 1Unidade Saúde Ilha de São Miguel

PO56 A OUTRA FACE DA MOEDA
 Laura Serranito1, Miguel Bernardo2, Salomé Apitz1 e Ana Antunes2

 1USF Delta; 2USF DELTA

PO73 O STRESS DO EMPREGO
 Sofia Rosas de Araújo1, Silvana Amorim2 e João Miguel Dias2

 1USF – Infante D. Henrique; 2USF Grão Vasco

PO75 NEM TODA A INSUFICIÊNCIA RESPIRATÓRIA NASAL É BANAL: CARCINOMA                                          
NEUROECTODÉRMICO DE FOSSA NASAL

 ANA CRISTINA MENÉNDEZ LÓPEZ1, LÁZARO DE CASTRO PERAL2, Alicia Sánchez Martínez3, INES MARIA 
ESCUDERO MUÑOZ4, Javier Arnés Acevedo5 e ACEITUNO VILLALBA6

 1MURCIA; 2Murcia; 3Centro de Salud de San Javier – Murcia; 4C.S SAN JAVIER; 5Centro de Salud San Javier – 
Murcia; 6Centro de Salud San Javier

PO82  UMA FORMA DE APRESENTAÇÃO POUCO FREQUENTE DE TINEA MANUUM
 Isa Maria Cruz1, Andreia Lobo1 e Márcia Soares1

 1USF Cruz de Celas

PO84 USO INAPROPRIADO DE CORTICÓIDE TÓPICO – A PROPÓSITO DE UM CASO CLÍNICO
 Vítor Martins1, Vanda Ng Godinho, Ana Lopes1 e Paulo Morais2

 1USF Viriato; 2Department of Dermatology and Venereology/ Tondela – Viseu Hospital Center

PO87 “DRA., TENHO SANGUE NOS ESPERMATOZÓIDES!”
 Maria Clara Baldaia, Adriana Coelho1, Filipa Jorge1 e Maria José Saramago2

 1USF Santa Luzia; 2USF Santa Luzia

PO89 ¡¡ALGO TENGO EN LA CABEZA DESDE HACE DÍAS QUE ME VA A ESTALLAR!!
 FRANCISCA MARIA ACEITUNO VILLALBA1, Alicia Sánchez Martínez1, CECILIA BOLARIN ANGOSTO2, INES 

MARIA ESCUDERO MUÑOZ1, ANA CRISTINA MENÉNDEZ LÓPEZ3, LÁZARO DE CASTRO PERAL3, Amanda 
Balsalobre2, MARIA LUISA ACEITUNO VILLALBA e JOSE ACEITUNO ARENAS

 1Centro de Salud San Javier; 2CENTRO DE SALUD TORREPACHECO; 3MURCIA 

PO93 MAIS VALE PREVENIR QUE TRANSPLANTAR: TRANSPLANTE RENAL DE DADOR VIVO                      
A PACIENTE COM DOENÇA CRÓNICA RENAL ESTADIO 5

 LÁZARO DE CASTRO PERAL1, ANA CRISTINA MENÉNDEZ LÓPEZ2, Alicia Sánchez Martínez3, Salomón 
Rivera Peñaranda4, Celia Beatriz De Castro Bermejo5 e FRANCISCA MARIA ACEITUNO VILLALBA6

 1Murcia; 2Murcia; 3Centro de Salud de San Javier – Murcia; 4CS San Javier Murcia; 5León; 6Centro de Salud San 
Javier

PO94 ABORDAGEM DA OBESIDADE INFANTIL EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR – A PROPÓSITO               
DE UM CASO CLÍNICO

 Ana Filipa Vicente1 e Ângela Lee Chin2

 1USF Arruda – ACeS Estuário do Tejo; 2USF Arruda

PO98 A QUEBRA DO SILÊNCIO! QUANDO O PAI ERA O AGRESSOR
 Adriana Coelho1, Joana Vasconcelos1, Maria Clara Baldaia e Ana Lopes Rodrigues1

 1USF Santa Luzia
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PO106 “BICHINHOS NA CABEÇA...”
 Joana Fernandes1, Ana Sequeira e Vítor Santos
 1ACeS Cova da Beira – UCSP Covilhã

PO117 O DESAFIO DE UM CASO DE ATRASO DE DESENVOLVIMENTO NA INFÂNCIA
 Daniela Medeiros Coelho1, Joana Freire2, Manuel Gonçalves3, Elsa Pimenta e Raquel Meireles4

 1UCSP Santa Maria 1 – ULS do Nordeste; 2ULS Nordeste; 3ULSNE Bragança; 4UCSP da Sé – ULS do Nordeste

PO121 NEUROPATIA INDUZIDA PELO TRATAMENTO: UMA COMPLICAÇÃO IATROGÉNICA DA DIABETES
 Vera Costa1, Edgar Coelho e Virgílio Caria
 1USF São João

PO123 UM CASO DE GLOMERULOESCLEROSE SEGMENTAR E FOCAL
 Ana Cardoso1 e Rita Soares1

 1USF D. Francisco de Almeida

PO138 “CASO CLÍNICO: ÚLCERAS ORAIS EM RECÉM-NASCIDO”
 Mariana Bastos1 e Catarina Rosa
 1USF Beira Ria

PO141 A TRANSMISSÃO DE MÁS NOTÍCIAS EM MGF – A PROPÓSITO DE UM CASO DE NEOPLASIA              
DO PULMÃO

 Ana Lima Duarte1, Liliana Ferreira1 e Maria Conceição Félix Machado2

 1USF S. Domingos de Gusmão; 2USF São Domingos de Gusmão

PO145 UM BEBÉ COM ESCABIOSE…
 Mariya Senkiv1, Inês Vale1, Kristina Rabcheva2 e Celestina Ventura1

 1UCSP Sines; 2UCSP de Sines

PO152 ARTICULAÇÃO ENTRE CUIDADOS DE SAÚDE – UM BOM EXEMPLO!
 Rui Grandão1, Cláudia Galamba1, Mariana Carvalho Barreto2 e Rafael Henriques1

 1USF BRIOSA; 2Unidade de Saúde Familiar Briosa – CS Norton de Matos

PO159 “OSGOOD-SCHLATTER – A PROPÓSITO DE DOIS CASOS CLÍNICOS”
 Ana Catarina Lucas1 e Celina Rosa2

 1ACeS Cova da Beira, Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados de Belmonte; 2ACeS Cova da Beira – Unidade 
de Cuidados de Saúde Personalizados de Belmonte

PO161 O MÉDICO DE FAMÍLIA COMO GESTOR DO DOENTE – A PROPÓSITO DE UM UTENTE                       
COM UMA MASSA AXILAR

 Rui Neto Fernandes1 e Joana Ribeiro
 1UCSP Moscavide

PO171 UM SOPRO NADA INOCENTE...
 Carla Sofia Costa1, Eliana Fernandes2 e Raquel Carvalho Ferreira3

 1USF Santa Maria; 2USF Santa Maria – Tomar; 3USF Santa Maria – Tomar

PO176 CADASIL: QUE PAPEL PARA O MÉDICO DE FAMÍLIA NA SUA ABORDAGEM?                                             
– UMA REFLEXÃO A PROPÓSITO DE UM CASO CLÍNICO

 Joana Frasco1, Ivânia Alves2, Carla Fraga2 e Cristiano Ribeiro1

 1USF São Martinho – ACeS Tâmega II, Vale do Sousa Sul; 2Centro Hospitalar Tâmega e Sousa;

PO177 UMA PROFESSORA COM A “LETRA TORTA” – A PROPÓSITO DE UM CASO CLÍNICO
 Rita Rebelo1, Diogo Magalhães1, Fátima Santos1, Sara Rafaela Mota Leite2 e Sara Roca3

 1USF Cuidarte; 2UCSP Santa Marta de Portuzelo; 3USF Gil Eanes

PO182 QUANDO O ESQUECIMENTO NÃO É DEMÊNCIA – UM CASO DE DÉFICE DE VITAMINA B12
 Cecília Coelho1 e Marina Lima1

 1USF Cova da Piedade

PO189 PRIMUM NON NOCERE – UM CASO DE GOTA TOFÁCEA
 Sara Dinis1, Lisa Goulart2 e Isa Maria Cruz3

 1USF Trevim-Sol; 2USF Penela; 3USF Cruz de Celas

PO199 O GENOGRAMA COMO INSTRUMENTO DIAGNÓSTICO
 Rita Branquinho1

 1UCSP Novos Horizontes

PO203 DISPNEIA DE CAUSA RARA
 Sara Baptista1 e Renata Almeida1

 1USF São Julião

PO209 ENCONDROMA: UM ACHADO INCIDENTAL
 Alicia Sánchez Martínez1, CECILIA BOLARIN ANGOSTO2, INES MARIA ESCUDERO MUÑOZ3, Amanda 

Balsalobre4, FRANCISCA MARIA ACEITUNO VILLALBA5, ANA CRISTINA MENÉNDEZ LÓPEZ6 e Dinis Paulo 
Antunes da Silva7

 1Centro de Salud de San Javier – Murcia; 2CENTRO DE SALUD TORREPACHECO; 3C.S SAN JAVIER; 4Centro de Salud 
Torre Pacheco este (Murcia); 5Centro de Salud San Javier; 6MURCIA; 7Hospital Universitario Santa Lucía- Cartagena

PO210 SURPRISING RADIOGRAPHY
 SARA ISABEL MARIA RONCERO MARTÍN1, ARANZAZU SÁNCHEZ DE TORO GIRONÉS1, Almudena 

Carrasco Angulo2, ANA CRISTINA MENÉNDEZ LÓPEZ3, LÁZARO DE CASTRO PERAL4, Salomón Rivera 
Peñaranda5 e Palestino Abdeljabbar Paredes6

 1C.S. SAN JAVIER, MURCIA; 2Centro de Salud San Javier – Murcia; 3MURCIA; 4Murcia; 5CS San Javier 
Murcia; 6Hospital Universitario Los Arcos del Mar Menor

PO211 FALÊNCIA DE MÉTODO CONTRACETIVO DE LONGA DURAÇÃO
 Joana Rita Ferreira1, Alexandra Mendonça1 e Ana Vasconcelos1

 1USF São Martinho de Alcabideche

PO215 “DOUTOR, TENHO O CORAÇÃO PARTIDO” – UM CASO DE CARDIOMIOPATIA DE TAKOTSUBO
 Annamária Mohácsi1, Ana Lúcia Soares1, Ana Rita Correia2, Ana Sardo3, Joana Silva4 e Melinda Séra5

 1USF Farol; 2USF Ria Formosa; 3USF Mirante; 4USF Mirante; 5USF Lauroé

PO222 QUANDO A DOENÇA ESTÁ FORA DO DOENTE
 Maria Bernardete Machado1, Carlos Albuquerque1, Rafael Sousa2, Sofia Rosas de Araújo3 e José Teixeira4

 1USF Infante D. Henrique; 2USF Infante D.Henrique; 3USF – Infante D. Henrique; 4USF Viriato

PO236 SÍNDROME DE MUNCHAUSEN EM IDADE PEDIÁTRICA
 Ana Ventura e Maria Paula Fernandes1

 1USF Ramada

PO239 RESISTÊNCIA À VARFARINA? – A PROPÓSITO DE UM CASO CLÍNICO
 Ana Sardo1, Joana Silva2, Melinda Sera3, Ana Rita Correia4, Annamaria Mohacsi5 e Susana Costa2

 1USF Mirante; 2USF Mirante; 3USF Lauroé; 4USF Ria Formosa; 5USF Farol
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PO242 TIROIDITE PÓS-PARTO, A PROPÓSITO DE UM CASO CLÍNICO
 Filipa Rebelo1, Maria Teresa Albergaria2, Vanessa Aguiar e Marta Borges3

 1Unidade de Saúde da Ilha de São Miguel; 2Unidade de Saúde da Ilha de São Miguel; 3Unidade de Saúde da Ilha de 
São Miguel

PO244 LOMBALGIA PERSISTENTE COMO SINTOMA INAUGURAL DE MIELOMA MÚLTIPLO
 Liliana Geraldes1, Raquel Ferreira2 e Liliana Moreira Alves3

 1UCSP Tábua; 2Tábua; 3UCSP – Tábua

PO283 SERÁ A FAMÍLIA UMA CAUSA DE HIPERTENSÃO?
 Liliane Rocha1, Helena Matildes e Sofia Deuchande
 1USF São Domingos de Gusmão

PO287 “SÓ QUERO UM ALÍVIO”
 João Grácio e Cátia Martins

PO292 UM FOGO QUE ARDE SEM SE VER – RELATO DE CASO DE “SÍNDROME DA BOCA ARDENTE”
 Solange Mendonça1 e Diogo C  Tavares1

 1USF Cidadela

PO297 UMA VOZ QUE NÃO SE CALA – CASO DE DISFONIA PSICOGÉNICA
 Inês Madanelo1, Tiago Sanches2, Sofia Rosas de Araújo3 e Liane Carreira2

 1UCSP Vouzela, ACeS Dão Lafões, Viseu; 2UCSP Vouzela; 3USF – Infante D. Henrique

RELATO DE PRÁTICA

PO32 BOA MESA, BOA VIDA! – CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA DIABETES
 Carla Serrano1, Rosa Leonardo Costa1, Sara Borges da Costa2, Gisela Costa Neves2, Humberto Santos3, 

Constança Dias, Mara Pereira2 e Tatiana Ferreira e Ferreira2

 1USF Castelo; 2USF Castelo – ACeS Arrábida; 3USF Castelo – ACeS Arrábida

PO34 UMA CAMINHADA PELO SISTEMA NACIONAL DE SAÚDE!
 Sara Borges da Costa1, Carla Serrano2, Mara Pereira1, Tatiana Ferreira e Ferreira1, Gisela Costa Neves1, Rosa 

Leonardo Costa2, Humberto Santos3 e Constança Dias
 1USF Castelo – ACeS Arrábida; 2USF Castelo; 3USF Castelo – AceS Arrábida

PO86 VIVER BEM É COMER BEM
 Vítor Martins1, Ana Lopes1, José Teixeira1 e Suzy Corgas1

 1USF Viriato

PO220 SAÚDE NO CAMPO DE FÉRIAS – LEVAR A SAÚDE AOS MAIS NOVOS
 Carina Afonso1, Inês Venâncio2, Rui Neto Fernandes3, Bruno Pinto4, Constança Ruiz5, Mónica Fonseca6, 

Janine Correia2, Carlos Bento2, Samuel Ângelo4, Ana Rei7 e Maria João Oliveira8

 1USF Artemisa; 2USF Oriente; 3UCSP Moscavide; 4USF Ars Medica; 5USF Costa do Estoril; 6USF do Arco; 7Centro 
Hospitalar Lisboa Ocidental – Hospital Santa Cruz; 8USF Jardins da Encarnação

PO224 O DOENTE COM AVC NOS CUIDADOS DE SAÚDE PRIMÁRIOS
 Ana Lopes1, Helena Nunes1 e Ângela Quinteiro1

 1USF Viriato

PO243 MONITORIZAÇÃO AMBULATÓRIA DA PRESSÃO ARTERIAL NA USF CARNIDE QUER
 Marta Lopes, Francisca Topa, Catarina Possidónio, Melinda Pereira1 e Inês Encarnação1

 1USF Carnide Quer

PO250 GANHOS FORMATIVOS NA ORGANIZAÇÃO DAS II JORNADAS DE INTERNOS DO ACeS LISBOA 
NORTE – UM RELATO DE PRÁTICA

 Sibila Amaral1, Ana Beatriz Figueiredo2, Ana Catarina Trindade, Álvaro Rodrigues Teixeira3, Catarina 
Possidónio, Mariana Gayo4, Manuel Gonçalves1, Maria Bernardo e Rafael Cunha5

 1USF do Parque; 2USF das Conchas – ACeS Lisboa Norte; 3USF Rodrigues Miguéis; 4USF das Conchas;
 5UCSP Sete Rios

PO266 CICLO DE WORKSHOPS “LIDANDO COM A MENOPAUSA” – UM RELATO DE PRÁTICA
 Elsa Pimenta, Daniela Medeiros Coelho1, Joana Freire2 e Manuel Gonçalves3

 1UCSP Santa Maria 1 – ULS do Nordeste; 2ULS Nordeste; 3ULSNE Bragança

PO302 PROGRAMA DE RÁDIO – UMA EXPERIÊNCIA COM 5 ANOS
 João Rosa1, André Teófilo1, Rita Viana1, Ana Peixoto1, Ana Ventura Silva2, Rui Tavares Moreira3, Patrícia 

Rita3, Cátia Nunes3, Joel Gomes3 e Carolina Aires3

 1USF Fernando Namora; 2USF Fernando Namora, Condeixa; 3USF Condeixa
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Informações sobre Comunicações Livres e Posters

Comunicações Orais
Comunicação oral – O autor dispõe de 10 minutos para apresentação, seguidos de cinco minutos para 
discussão  
Protocolos – cada projeto tem 15 minutos para apresentação e discussão, sendo que quanto menor for o 
tempo de exposição mais tempo terá para a discussão  Assim aconselha-se que os autores resumam os seus 
trabalhos a uma apresentação objetiva e dirigida, centrando-se nos objetivos e nas metodologias propostas 
Os autores de comunicações deverão entregar o suporte informático da mesma na sala onde se realizará a 
sessão até 2 horas antes da apresentação  Para sessões com início às 9 00 horas, recomenda-se entrega na 
véspera 
Com intuito de enriquecer o debate apelamos a uma participação efetiva dos autores, pelo que o autor/
apresentador de cada uma das apresentações fará parte integrante da mesa de debate 
Na atribuição de prémios às comunicações orais, o resumo é um elemento diferenciador que permite se-
lecionar os melhores trabalhos  Assim, o júri de cada área temática apenas irá avaliar presencialmente os 
trabalhos previamente selecionados 

Posters
Os posters devem ser afixados a partir das 9 30 horas de quinta-feira, dia 16 de março, até às 13 00 horas do 
mesmo dia e retirados no sábado dia 18, a partir das 12 00 horas  Os autores disporão de expositores, devi-
damente identificados para afixação dos cartazes, em zona própria  
O poster deve ser organizado verticalmente com dimensões máximas de 120 x 90 cm  A leitura deve ser pos-
sível a 1,5m de distância para todo o conteúdo do poster  O nome do(s) autor(es) e da instituição deve estar 
abaixo do título  No local haverá algum material para afixação, mas caso necessite de material específico 
deverá providenciá-lo 
Os trabalhos selecionados pelo Júri para discussão serão anunciados no local de exposição durante a manhã 
de 6 ª feira, dia 17 de março  Estes trabalhos serão objeto de discussão em sessões a ocorrer no dia 17 de 
março às 13 00 horas e às 17 00 horas 

Os prémios de comunicações orais e posters serão anunciados na Cerimónia de Encerramento. Ape-
nas o autor responsável pela apresentação poderá receber o prémio de inscrição com alojamento no 
21º Congresso Nacional. O Certificado de Prémio será enviado posteriormente aos autores premia-
dos. No caso de não estar presente, o prémio reverte para sorteio de colega presente na Cerimónia 
de Encerramento.

Secretariado e Informações Gerais
Secretariado Científico
Associação Portuguesa de Medicina Geral e Familiar
Av. da República, n.º 97 - 1.º   •  1050-190 Lisboa   Portugal
Tel  +351  21 761 52 50  –  Fax +351  21 793 31 45
apmgf@apmgf pt

Inscrições* e Preços
  A partir de 15/02/2017

 Sócio APMGF 190,00 €

 Sócios internos MGF – ingresso janeiro 2017  190,00 €

 Interno do ano Comum 190,00 €

 Não sócio  250,00 €

 Estudantes de Medicina do ensino pré-graduado 60,00 €

A inscrição de congressista permite o acesso ao evento, assistir às atividades científicas, exposição técnica, 
almoço de trabalho de 6 ª feira e restantes atividades organizadas  Será entregue uma pasta de documenta-
ção que inclui o Programa Científico e pen com o Livro de Resumos  
Aos participantes dos workshops de inscrição prévia a realizar na 5 ª feira de manhã será disponibilizado 
almoço de trabalho  
Os congressistas terão direito a certificado de participação, que poderá ser levantado por cada congressista 
em quiosque próprio no final do evento 
Os campos referentes ao nome, número de sócio da APMGF se for o caso, o número de Cédula Profissional da 
Ordem dos Médicos são de preenchimento obrigatório na inscrição de congressistas  
O valor das inscrições efetuadas no 1.º prazo não é reembolsável em caso de cancelamento.
Os cancelamentos de inscrições efetuadas no 2 º prazo e 3 º prazo recebidos por escrito até 15 de fevereiro 
de 2017 serão reembolsados na totalidade, com uma penalização de 15€ de taxa de serviço  Os cancela-
mentos de inscrições recebidos a partir dessa data não haverá lugar a reembolso 
Os reembolsos serão processados após o Encontro  

Horário de Funcionamento do Secretariado durante o Encontro
5 ª Feira, 16 de março – 09:00 – 19:00
6 ª Feira, 17 de março – 08:30 – 19:00
Sábado, 18 de março – 08:30 – 13:30

Circulação nos espaços do Encontro
Só é permitida a circulação no espaço do Congresso das pessoas inscritas e devidamente credenciadas  O 
uso de identificação é obrigatório  A organização reserva-se ao direito de solicitar a credenciação sempre 
que tal se justifique 
O extravio de credencial fica sujeito à penalização de 20€ para emissão de nova credencial 

Informações gerais  Informações gerais
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Inscrições/alojamentos
Leading
Largo da Lagoa, 15 F  •  2795-129 Linda-a-Velha / Lisboa
Tel  +351 21 771 26 28 – Fax +351 21 771 26 39
E-mail: apmgf@leading pt 
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Patrocinador Especial
Menarini

Patrocinadores
Astellas

Bial

Coca-Cola

Ferrer

Gilead

Grunenthal

iMED

Medinfar

MedTronic

Merck

MSD

Nestlé

Pfizer  Biofarmacêutica

Outros apoios
Delta Cafés

Hospital da Cruz Vermelha

Lidel

Lusoditacta
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Notas Notas



Associação Portuguesa de Medicina Geral e Familiar
Av. da República, 97 - 1.º 1050-190 Lisboa | Portugal
Telf. + 351 217 615 250 | Fax: + 351 217 933 145
apmgf@apmgf.pt


